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RUllENS DE ARRUDA R-.I).MOS
- DmETOR

DOMINGOS �. DE AQUINO

GERENTE,

CR$ 21�600:000,oo alé agora

Pro�lemas trarão Presi�enle eleito dia .15
RIO, 29 (V.A.) - Os assessores diretos do sr. Jânio

Quadros, pressionados pelas novas autoridades diplomá
ticas, .resolveram encarecer junto ao Presidente eleito,
'a necessidade de- retornar, 'o mais' brevemente possível,
ao Brasil, a fim de tomar conhecimento de alguns -pro
blemas considerados da maior gravidade, dentre os

quais destacam' o da importaçã., de trigo.
Confirmando, de certa maneira, essa informação

que nos vem de' fonte digna de crédito, o' sr. Pedroso
Horta, chegado ontem ao Rio, afirmou que o sr. Jânio
Quadros deverá estar no Brasil em quinze de janeiro, e

não a vinte e três, segundo se anunciara. Circulou, con
cómitantemente, que o Presidente eleito já estava a ca

minho do Brasil, a ,bordo de um navio da Mala Real In
g lêsa, que deverá chegar ao Rio sexta-feira. Essa i�for
mação não foi, entretanto, confirmada .por qualquer dos

,

'elementos da" intimidade 'do sr. Jânio Quadro's, os quais,
de, resto, limitaram-se a dizer que r-ada sabiam.
As' autorrdades do .Itama- ser aconselhável L, aquísi

ratí fizeram ver aas asses- :ção .macíça de tr�gQ na
seres do sr.-Jânio Qua'di:. Argentina; q nosso tradí
mão ser possível resolver cional - fornecedor ele vez
os problem is do nbastecí- que aquêle pais restrímgíu
mento do trigo para o ano ao mínimo, suas compras
vindouro sem a participa- no Brasil, passando a ser
ção, no seu exame do Pre- credor do nosso .am" cerõs
sídente eleito. pela neces- de sessenta milhões de .dó
sida/de ele medidas a longo lares.
prazo. Acrescentaram 'não Apesar da visita dó sr.

"-�

Notas· Políticas
1 ..:_ Está' sendo comentada em tôda a cidade 'a ati

tude dos déí>t1.tll'dos',R:t�y .Hulse e, Volne-y de O,Hveita,'
q.i�"',�,f��,�31l'lf�Q-.!tin-�,F� f�siâs' e llise�'
'radas, para, nás"scgnnda$ '.' feiras, 'l'�i9.r à. esta çapí-
tal e /l'ecomeçar o panamá, Corre que os referidos poli-

. tícosc tendo como certa a sua ineligibilidade nas prõxí-.
mas eleições, estão aproveitandu "au gl'and 'Com}llet" o
fim de festa.

'

2 - O deputado Aroldo
Carvalho, por motivos que
nem êle próprio sabe expli- '

L�_.r, eS,tá, queimando sua

:senhada candidatura ao

gúvêrno do Estado, em 65
ao participar doo desenfrea�
do panamá pôsto em prá-

_ tica pelo sr. Heribcrto Hul
se. A atitude da '..;}a "arol- ,

dista" é de surpresa a'nte
o compor,tamentol do seu
chefe.

Sebastião Paes de Almeida .

a Buenos Aires, Os argen
.tinos ,râo deram um passo
Ipara reíntcz..ur suas com

pras. Para dar, aos asses
sores do sr. Jânio Quadros
uma idéia da gravidade dó
problema, nossos autorida
des díplomátícas lhes de
ram conhecimento de Que
o sr. Sebastião Paes de Al
.mcida fez sentir aos argen
tinos Que o Brasil não lhes
compraria uma tonelada
de trigo no corrente ano

As autoridades brasileí-
u" fim de .não agravar mai� ras Querem saoer do sr.
aímda a nossa balanca de ,'Jânio Quadro,S se endossa
pagamentos.

-

a 'poljtica preconizada pelo ,

Caso a Argentina não
M. "Pa� de Mm�da e��,������������������������--���--������

modifique o seu ponto-da- Buenos Aires, ali ,se' pre-�
vista e con tínue reeuesmdo- fer,e '},umec;tar nossa df'l'se .a comprar material. vida na Argentina. Oasr
'ferroviário que lhe foi a decisão seja pela prímei.

'oferecido pelo Brasil, te- ra hipótese, acham neces-

Irão as autoridades brasí- sárío o lancamento de am-

Ieh-as de saber se o' tutu- pla campanha, de esclareci
'1'0 gov'!o'rno concorda com niento 'da opíníão publica,
"a decisão -do minísrto da

.

para preparar o terreno
l"azencifJ A fim de suprir «para o racionamento
a falta 'de trigo, embora drástíco do tdgo. Nas últí

,par',:ialmente, teríamos de rnas horas éh,' tarde de on

Iancar mão do mercado ,tem e primeiras horas do
Irusso' e norte-americano, dia cte hoje, dizia-se, sem

'ÜR Quais estão em condi- [confírmaçào <:ue o sr.
cões de atender às nossas !Quintanilha Ribeiro conre-
.necessídcde.

.

,

Il',nciaria- com o ministro'
Os Estados Unidos de a- Barbosa da Silva .sobre I)

côrdo com Os tratos exis- f;ssunto. Convém ressal
'tentes, noentanto, só 1108 ttar, aliás, Que o sr. Bar
JPo'dem vC'lidel,'tHgo na me- ibosa da 'Silva acompanhnu« •

dída em ('!ue 's-:ja.rn preser- ;0 sr. Seba,stião Paes de Ai,·
vados ,CR r)?te:�S'S6f!- 'ri!} fO!":. tné'ld', 'a ::Sue��fl# Aires .

Cam�an�- "Não toie
mais Selo"

.

necedor tradicional, no ca
ISO a, Argentina. ,A União
Soviét,Í'ca, Que nos forneceu,
trezentas e cíncuenta mil
itonelfàdas no corrente ano
ern trôco de ':acau, -caré e
jlaranj,as, poderia aumen
tar tal fornecímento, dé's�
Ide Que fOSse -

o mesmo a

certado na -próxíma reu
nião de comércio a reali-'
::,:J;t,r-se em fevereiro, entre
ia Brasil e a URSS.

Sem con,lar aumentos, , íneluídus apenas as despesas/' \ .
.

com nomeações de novos funcionários e aposentadorias es-
-

candalosas, o tolal do "panamá" na Assembléia soma o se

guinte:
CR$ 27.600.000,00 - vinte e sete milhões e seíseen

los mil cruzeiros, anuais.
- Como se sabe, na Assembléia não há mais espaço fí·

sico para abrig;�r os novos funcionários nomeados.�
Para pagar essas imeralídades, êsse assalíe aos co

fres públicosE o govêrno está lentando tirar da sua responsa·
,

bilidade 9 "panamá" legislativo.
,

J4as quem ignora que o presidente da Assembléia -
'que poderia evitar a bandalheira - é filho, do governador
Heriberlo Hulse?

,I MAlS, AN'fH:,iV DlARIO DE

SANTA CATARINA

ANO XLVII - N.o 1 4 o 7 6

EDIÇÃO DE :HOJE - 8 PÁGINAS

VAI AJUDAR_�S PESQUISAS MED'ICAS NO-CONTlNENTE O
SERVICO DE SAUOE PUBLICA DOS ESTADOS UNlDOS

,
.

'

I': '. .'

4 - O H. Irineu Bor
nhausen 5e C!D:contra müi
to ,sat1sfeito pelo seu úl-
timo golpe politico. Diz o

(..._ A sugestão de um comerciante divul-s'enacJ.or Que, com uma só' ,
,

(Id.jadada, matou dois coê, gada anteontem po� êste jornal, t�e enorme
IhQs, ao lançar a 'c'andida- 'penetracãó 'nó_ seio da classe dos"�contribu-tura d0 sr. Heriberto Hulse -

� Presidência da U'DN. A- intés.,'
�

r,'

�é�ut�� q��U�� ���j�dic��'�' t

." Não podemos por absoluta Jªlta 'de es-
será ° deputadO Aroldo ; 'paço, divulgar as.várias cartas e Bilhetes de I jW1A!SHINGTON CU.P.I.)
Cantdho, QU� reinvi!ndica- , dezembro _:.:. U�" ::'omunj,3 - Desde já reina eso ria para si o Posto. " ilplauso à me.d-ida. Registramos, ainda, cres- cada (te responsabilidadePeetativa quanto ao teôr

,

'd
'

'-d t I f
..

d
'

l'd
.

'd conjunta da OrgaIl��.c:',Odo, ,(.Hscurso com -que () sr.
_

CI O numero
/
e e e onemas e SO 1 arle, a- Pan-Americama da &I1údeBel'iliel·to_ Bulse�ssará o

"
5 -

-

Situação de angús- ide àquela, salutar idéia. '

. e do Sei'viço de Saúde Pú--

_�al,go lque tã. (mil)diocre- ia e expectativa atravessa blka ti,os EstaJdos Unidosmente' exerceu ao seu �u· 'o '<!eputado Querino Flac1\ \ �- Aproveitamos a oportunidé!.de de escla� divulga os termos de' um
cessor" Celso -Ramos. Acre- : po�s \que nãoi poi(lerá ser', \.' .

b' convênio para ajuc1a, às'���aI1s� que ,o gover_nador

{'
nomeádo para o cargo

�

de \ recer que' o mOVImento a range
Ij
as 'seguin-pesquiSas médi:.as nos paí-

Cels'!_ RalDJfO� fat'U'a� n�.' asses,'sôl' técnico ,énquanto !, tes quinzeF).as: ,,' a. e 2a. de noveJhbio, la. e s,es do COIlttl1'ente,QcaSJaQ" lcom a franq,u�za a UDN 'precisar dos seus t' - O àcôrdo assinado pelos
que )lempl'e lhe toi ,càrac-",;,; f'serviços". TeJme 0\ 'jde.pu-' ,,2a·; de de�e:g1bro de 1960 e la. e"'2a. de ja- Drs. Leró,y E. Burney, Di-

, t_�rística, nãõ uSaJnd9', 4e tado que foi comp'rado lJe-
'

.

d à. "'61 E Ih'" retor-Geral ,do' Serviço de"}tpeí1fumarías" oJ'atotlas' I Ia 'maioria ,Pelo cum�ni. I nelrO ,e ::1 • o reco Im,ento sera por ver- Saude Pública, e Abraharipára difinir ao org!a dos \

.ntd1üo da_ promessa! com/, (ba no'mês de fevereiro de 1961 .. � Horwitz Diretor da Repl.r-panam�s. , :.", _ 'mteira razaC?;.---- ,.,._;/' XV' ticão Sanitária Pan�Ame-
'---_ ....--. XX AXX ricana abrange três pontps
6 - Certos deputados' 0""" d' t

. h' báslcó�: 1. colaboração en-
que sempre trO'J.uam 'seus comerCI� e a ln us na con ecem o

tre o pessc,'.il das duas en-
votos por favoresl do govêr-

, espírito de ju�tiça do 'governador, que',.o povo tidades; 2. dese-nvolvimer.-
no, ,:,stão em posiçãol de ',,'\1' to das. atividades de, pes-

'expectativa Quanto à fu-' 'elegeu a 3 de .outubro. Sabem,. q,...e êle não quisa da OPAS; 3. !ixa��otura g'estão C.elso Ramos, )__ '1" d'd ..
. -

"d f
.

d os critérios para o aUXIlIo
Confor',me ,oe' sab'e, o gover- "aGI ara nas me 1, ai:> que VIsem a 'e esa

'

,
o

t d IS' ço"

a ser pres a o pe o erVI
nadar eleito já t,eria decla- 'erái:-io,." E �abem que, para a cat\1pap.ha ser de Saúde Pública às mes-
,rado peremptóriam�te I Ih'

"

'd d' d 'd d-
,

I mas atividldes.
que não fará "arregl:o" de 111e or, sU,c� i a, a ispensa· o·a iciona e·
ne!huma espéCie 'com Qual- 'multa de",e�á -abranger, também" as notifica-
quer t:hrlaméntar, nem que -

disso' dependam importan- \ções e autos' de infração lavradós por falta de
;1�� ,me'didâs do seu govêr- �elagein- naS qUÍt;l,zenas acima �itâdas.

PREF-EITO AFONSO

SCHWENGBER

'- Tratando de assuntos
., im}lortantes p'ara a -comu

na, q,ue :djrig'<" _ eQ.cOll1tra-se
-, er� 1l0SS� \c�,pital; id�s\die,
alguns dias ° nosso estima
do amigo sr. Afonso- ,Schw·
wo-ber prefeito de 'it�pi
I'll�ga

'

l)rósprro mU!n�cí'Pio
Nos�o" votos de 'feliz es

tada.

\

A Organização Pan-Amé:
ricana da Saúde prestara
a'Juda financeira, na me·

d�da (.'.1 s possíbilidades. �
certos programas de pesqUl
sa'- orier.'tará outros pro

gr�mas, por mei Q,e es

pecialistas de seu Quadro
de pessoal; e ::.oll"borará
no aperfeiçoament� (Ie

cientisias, divulgaçao, de
.

cbmunicações ,de car3:t�r
científico;, e outras at�yl
dades rdacionrudas com as

pesquisas médicas.
}.h, forma do acôrdo, o

Servico de Saúde PÚ'blica
dos ':Éstado� Unidos dará
rientacã_ técnica ao pl'ane
jamento das p�sq�isas. A-.
lém disso apre::'lara as pro

postlas de pesquisadores
que desejem participar dO,s

programas' de tra,balho
.

co-.

ordenados pel� Orgal1lza
ção 'Pan'Americanas d�
SlJ,úde, bem como os ped�
dos dIrigidos a estl.J.. e_ntl-
dall� Quanto a �esqUlsas
que, ,r_os têrmos desses pe

didos devam e1' coordena
das �u executaas pela pes
soal da OPAS.

"Senhor Diretor.
,Sou comerciante. E não Yenho hipotecar solida,

riedade à campanha grevista éontra o pagamento de
impostos (c�pra de selos) por (lue desde que ob
servei o malbarafamento dos dinheiros públicos por
parte d� govêrno e da mesa da Assembléia, parei de ...

pagar' um centavo que seja ao Tesouro. Com multa
'ou sem multa, com adicional ou sem adicional, não
paguei e nãQ pago nada antes de 31 de janeiro do,
ano 'qu,e vem.

O nos�o dinheiro de contribuintes está sendG
como meter toucinho em barriga de p'Orco.

Para aguenta; as despesas até 'o seu tll'iste fim
o govêrno tem recurso nos depósitos bancários. Tu
do quanto lhe pagarmos' vai ,na onda. Chega.

Por- coincidência, nestes últimos meses fui duas
vezes ao Rio e uma a São Paulo, viajando em dias
da s�mana que eram sexta-feira. E sempre encontrei
à b01'do 'ao convair membros da mesa da Assembléia,
que 'iam passar alegres fins de semana 'na Velhaca'jJ.
Alguns deles; de regresso, tomam aviões internacio
nais_ e voltam via pôrto-Alegre. Toda' essa gozação
à custa do nosso dinheiro. Quando li em seu jornal
que só uma das Secreta�Àê.��mbléia co�sumi
ra mais de unCmiihãõ de passagens, aey�as, nos últi
mos mes�s, não extranhei, pois fui testemunha de

quanto se divertem êsses rapazes governistas, elei
tos para as duras responsabilidades de legislado
res! Dinheiro meu não vai mais para esses aprovei-'
tadoires farristas. Acho um DEVER ninguem pagar·
mais nada, nem comprar selos. De minha parte já
decidi que serei o contrário 'do Espiridião Pago Pa

go, serei o Não Pago Não Pago. E ao Celso não vou

pedir nada nem êle vai saber quem é este s�u con

terrâneo.' Mas acho muito justo que êle dispense os

adicionais, em feve,reiro. Já me ga:ràntiram que ele
tem o decreto pronto. É dar duro. Portanto, meus

colegas comerciantes, vão por mim que irão certos
- c;opa franca até 1.'0 de fevereiro. NINGUEl\I
PAGA".

}Ç X x

Pelo nome, omitido pela l'edação, esta se res

ponsabiliz�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sr. Nelson
Mendes

Também a sociedade de

Fernandes Amparo à velhice .teve �t·{·o-

6

f ':.
\. f

SRTA. ARLETE VALVERDE \'

Transcorre no dila, de ho-' I DR. CARJ-OS ADAUTO
VIEIRA

j e, mais um aníversárjo na

talício da gentil e prendada
senhorita Arlete Valverde,
filha dileta do sr. Altamiro

Acompanhado de sua ex

mat esposa, sra. Stellinha
Vinnond Vieira, deu-nos Q

prazer de sua visita o dr
Carlos Adauto Vieil�, prestí
gioso advogado na Comarca
de Joinville, onde, além dos

seus mistéres profísaíomais
vem mantendo, com Invul

gar "ucesso, o programa ra

diofônico "Trabalhismo e

. Legisllção Social".

Desejamos ao dr, Adauto,
que é um. dos nossos apre
cíados colaboradores, berh

como a Sua família uma,
prazeírosa estada em nossa

cidade.

Valverde e de sua exma. és
pObl.:l1 Anarolína Valverde,
pessôas muito relacionadas
na sociedade loca-l ,

As muitas homenagens de

que for alvo juntamos as tle
O ESTADO, com votos de re-

I' .

.

contecimenfos ..

'

Sociais

"O .8TADO·' o MAIS-ANT1GO DlARIO D. SANTA CATARIN·
________

/

.,._ F'_L_O_R_I_A_N_Ó_P_O_L_I_S,_Sexta fei ra, 30 de Dezembro. de 196� � ------"""'1"--
.-

CARTA " UM, LADRÃO

ARLETE GONÇALVES: A 1.a MISS €INE: LANDIA" DE SANTA· CATARINA, R,EA
LIZA SEU CASAMENTO DIA 18,PRóXl MO

_..-

JANTAR: Nos Salões daI Assocíação
Atlética Banco do Brasil, aconteceu
na noite de untem, um movimentado o

elegante jantar de .confratern izaçâo
aos associados.

panhavam a sra. Célia Lessa Alves

Câmara, Assistente Social da Legião
Brasileira de Assistência.

1

lícidades.

SR. IVO FRUTUOSO

4iBI!Ii \
Assunala a ruJ.,ta de hojê

mais um natalício do nosso

prezado ami'gOi e conterrê-.
neo S1'. Ivo Frutuoso.
Nossos votos de prosperi-

d d ' .. , ."a es
'. f"'� I'

�.
FAZEM ANOS HOJE"

8 Está marcado para o dia 10 próximo
o casamento da srta. Sônia Balsine
com o Deputado Ademar Ghisi.Já se encontra na confortável re'si

dência de praia para a temporada em

fóco, o simpático casal Sr. e Sra. Dr, 9

Gilberto (.Jamile) Guerreiro Fonseca,

2

Está passando o week-end
cidade o simpátic., casal

. Luiz (Tereza) 'Dame
.

,

em nossa

sr. e sra,

AMPARO 'A VELHICE
A famosa orquestra Suspiros de Es

panã abrilhantará- a elegante soirée 10

do dia sete próximo, nos salões do
Clube Doze de Agosto.

Nas reuniões comenta-se que, Diek
Farney dará show de Jás, para o "so

cíety" catarmense.

Está circulando em nossa cidade, o

casal Sr. e Sra. Dr. Am ir (Milene )

Mussi, O casa l.ern questão, está préo
oupado com a visrta da Cegonha.

3

cupação em proporcionar a

Romeu Iegrtas natalícias .

aos velhi

nhos do asilo Irão Joaquim,
tende, através sua dedicado
e dinâmico, presíden te Sra.

Elza· G".ma (('E'co e a sra,

Margarida
f

Olmger Vieil'.:l,
oferecido, dôces, refrescos e

balas àqueles asilados.

Registramos zom satísra
San- ção tal gesto de altruis� e

caridade cristã, evidenciando
os rr.érítos na Socieúb de de

Morais' Amparo à veíhíce,

I '��'
----------------------�----�������

- sr. dr. -Antônio
Moreira

- sr'. Arí' Ramos de Castro
- sr. dr. Orlando Borgts

Schmader ./

- sr. Arnóbío José Glava 1;

- sr. dr. Nicolau Glavan de

5

JANTAR: O casal sr. e sra. Gustavo
F. Castel lani i-ecepcionaram convida
dos nos salõ�s do Qberência Palace,
comemorando idade nova da senhora
Maria Elisa Pinto da Luz Castellaní.
Notava-se a alegria do casal Castel,
lani com a presença dos convidados
sr. e sra. Coronel Silvio Pinto da Luz

Comandante Haroldo Castelo Branco

e. sra., Sr. e sra. João Soares Castel·
Iani e o jovem sr. Carlos Pinto da,
Luz.

o discutido locutor Fernando Linha- 11

res da Silva marcou casamento no dia

25 P. p. com a srta. Maria de Lourdes

Sohierajsk.

Festejou "niver" ontem a" srta. Helena
Silva Hoeschl. A Coluna Social cum
primenta com votos de felicidades.

12 Amanhã acontecerá movimentados
7 So almoço do Qllel'ência. Pa lace de- Raveí llon. Ciube Doze de Agosto e

ram nota de elegância, o sr. e sra, Querência Palace . Hotel. O colunista
Charles (Nelita) Moritz, que a,cQ'tií,I' _ deseja- as amigos e leit.ores, uma-feliz

1 .

,_
, .,

.

'-i_'
.

noitada e também. fe'liz 1961.
I
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_ DO�I�60 CRISMA NA CATEDRAL
�.�' €IH 5 • Domijngo atarde' il-s 16 horas h�vel'á crisma �a
pi \\� ,Cated.ra:l. l\II�tro.poJitano, p�l.o -Are�bIsl�o D. JoaqU1�vi � (ONFI((IOMA:n QUALOUE� TIIIO D. OhV€l:a;, a ,todo� os �catohc�s nao :crlsmado deveI a

.

.' OE CHAVI se crismar;' so àSs}m recebera maIS uma graça de
Rua: frentlsto ToIenllno. n.' II Deus.- \�. '. �.�

Oliveira
- srta. Lea Laserda .

- srta. Maria Zenaide
tiago

- sr. Jorge Fontes
- f\rta. E"Ia.ngélica

Sales

DR. WALMQR .ZOMER
,.

GARCIA·
. \

,

llplomado pala I,I'IO_Uldt.41 MIOlO-
Dal di )[edloln. da Untyv.tdt.4..

do SrMU

·;x .. lntorno pN oonollNO d......-

,ldade_E.co'. tsenlCO do Prol,.
)et,vló Rourlgue. LIm.). Ib-
I terno, do ServIgo <1, Clrurpa 40

lospJte.J !.j\..P.B.T.C. dO Rio d.

.!Jelro .. �1'édlco dO Ha.p1\1J 15..
. 'I\rldMe I d. ••••rn1dad. Dr.
o.r10•. COrll •.

. :Or:NCAS O. S.NBO&AS":_
unos - -oP.RAQO.S -

'ARTO _ SiM DOR pelo m'toda
p.lCO-PJOma.

qnlult,órlo: Rua 1010 PlDto a. lO.
.1 16,00 àI' 18.00 boru, A.....
)81 bor.. .,maloaciu. Ttltlo••. ·

;03lí � R.lld'DOl.: - Kva a.nerlJ
;ttteI1cour' D. 111.

APEP,lTiVOS
�USI(:AOOS
DIARIAM'ENTE DAS /9AâSns,

r-iNSIN.Q1
A YEND.A NAS. 'IBAMCAS llf I�RMA'S ..

E RtVlSTAS
I,

UM TELEFONEMA, ABOBADO NA HORA
TRABALHO - Cada qual no seu setor trabalhando,

dando tratos à bola, suando- aos �vinte e oitá 'graus de
calor insuportável. -,

Tintila o telefône. ,-

- Alô ...
- Redação do ,,'0 Estado"?
- ExatameNte· para onde o sr. discou,

,

- Bem. Eu queria lembrar ao sr. a criação 'de ·uma

seção nesse jornal, _que está fazendc. muita falta.
-. Qual? pode cooperar..
- Um quarto de página pelo menos com êste assun,

w: "arte culinária".

, Isto porque, o jorna'l está fraquinho e o que estou

lembrando at,rairia muitos ledores.
A pessoa que atendeu o telefÔne desligou.
O anonimo (pois não disse quem era, queria era dar

um 'tróte. Um tróte a modo de desebafo, porque certa
mente. não gosta de nós, adora "comidas".

� Que er�J.._..-p.e�os........__ ,

..

- E o cdléga: um bobi(o que aClía que o jornal está

fra�n?�, e lembra para melhora-lo uma seção de "Arte
Cuhnal'la. ..

.

,

- Muito bem ...
Pena é que o "comilão" não se identifi,casse.
Se_ o tivesse feito, dariamos a ele a incumbência de

redigir o cardápio da ,'asa�
E mandariamos ao lugar certo para colher Teceitas

com bastante .condimentos e recheios à modo da eosinha
interJ1.acional.

E vo::ês sabem, pór certo que sabem, onde esse co

Rinheiro iria para tratar de colher quitutes com mestre�
da arte ae cosinhar ...

Tanto mais que a,pezar de não d.ar seu nome, deixou
O' rabinho de fóra ... quando afirmou que uma seç__ão de
arte culinária não poderia ser tomada à ,conta de oposi.
ção ao govêrno.

Ele no fio e o diabo atraz da porta.
De quando em vez surge cada abobrinha ....

DR. LAURO DAUH;\
CLINICA ·JI1.11

!:speclaUlta Im molél\lu a. S-.
lboral e via. urln,r\.. Cura ta ..

Uea! """ InIeeçõea .gudu • ora·

lIeaa. do toparêlbo. tr''lllto_urlnlrlo
Im ._mbcI .oI MIO'. Oo.no.. do

,parêlho Dlgeltlvo. dI:' .lJottm.

nervolo. Hor'rlo: 10'1\ ti 11 ,

Z-Y.. àl li heru Con.ul\()r\o
Rua Tlr&d�Dte•. 11 - 1.0 andar

_ Fone 8246. RHld6nol.: ....
Lacerda Coutinho. 11 (CIl,o." ••
!llp.nha _ rOD! lU.

t

'PRECIElAiSE ,DE 5 'ELEMENTOS ALTAMENTECAPA
CITADOS DINÁMICOS, ENTRE 23 A 30 ANOS DI:

IDADE', c'; INSTRUÇÃO SEÇUNDÁRIA, �PR.ESENTA
çÃO t;MPECAVEL, PARA TRABALHAREM COMO

RELACpES PUBLICAS �M IMPORTANTE REVISTA
E JORNAL DESTA CAPITAL. POSSIBILIDADES DE

GANHp SUPERIOR A CR$ 30.000,00. INÚTIL ApRE
SENTAR-SE N,ÃO POSSUINDO AS QUALIDADES EXI
GIDAS; TRATAR NA -RUA JOÃO PINTO, 9.

UNIA'O CATAIR1NENSI DE ESTUDANTES
SECUN'DARIOS

.
Estudante, aescute. aos domingos às 9 ho'ras, na

rádio Anita Garibaldi, o teu programa: REVISTA DA
UCES com noticiário, entrévistas, músicas e outros
atrativos.

Secretaria, de Imprensa e Publicidade da UCF:S

UMA c BOA SURP'R'ESA DE VERAO

paulo c. ramos

Exmo. Sr. Ladrãô' que/assaltou, no domingo, a

residência do deputado Estivalet Pires.
Onde Estiver.
Preliminarmente, os meus cumprimentos pela

alta técnica e refinado bom gôsto com que V. S.

praticou o assalto. !Não québrou nada, não arrombou
porta e se é verdade que levou alguma coisa que
não 'lhe 'perten.cia, também não é mentira que o fêz
com muita superioridade; a prova é que não roubou
nenhuma galinha.
..

F;videntemente, sua respeitável pessôa há mui
to tempo não pisava em nossos pagos; e essa con

clusão, que me apresso em passar para a douta Po
lícia Técnica tirei-a com muita facilidade, creia-me.

.

Senão, v�jamos: o deputado Estivalet Pires, há

quatro Iegislaturas=representando o bravo povo do
oeste, é um homem modesto. Nunca .fêz "society" no

Sacha's nem no Drin'k, e, se bem me lembro, jamais
frequentou as colunas sociais. Se bebe o seu uísque
zinho é em casa, sem alarde e com moderação. Após
15 anos da sua vinda para esta cidade, é que cons

truiu a sua residência, cômoda, porém modesta. Seu

automóvel, longe de espelhar .vrosperidade, constí
tue, numa definição perfeita, "uma carroça à rn�'
tor", Já se vê, por aí, que V. S. assaltou o deputado
errado,

<

• Não bastásse isso tudo, senhor Ladrão há o pon
derável fato de êle não pertencer à bancada pana'
menha o que seria o argumento final, não fôsse V.
S: de outras plagas, desconhecedor, portanto, da
matéria.

.
.

.

O deputado Estivalet ainda faz parte dessa elas- .

se de "poetas da política" - 'como o meu estimado
amigo dr. Armando Ca lil - que comparece a tôdas
as sessões, que combate com desmedida fôrça o em.

preguismo, a imoralidade, quo não pactua com a�

aposentadorias indecentes e com as nomeações de
"fantasmas". intransigentemente a favor do livro
de ponto e radicalmente contrário aos aumentos'
vergonhosos dos própr'ios subsídios - e, por exen
são, insubornável, e alérgico 20S dinheiros fáceis
da orgia dos panamâs,

"Logo como disse pouco acima, V. S. praticou o

assalto errado, sôbre injusto e mediocremente (para
V. '8.) lucrativo. E digo mediocremente - apesar do
prejuizo do deputado montar a mais de Cr$ .

300.000,00 - porque, .batesse V. IS. na casa de um

deputado udenista, não teria mais preocupações pOr
dez anos. Isso, além de, na Infeliz perspectiva de
ser apanhado, 'ter como defesa o irrespondível pro
I vérbio "ladrão que rouba ladrão ... " etc.

Agora, estivesse V. S. realmente necessitado. e

quisesse, por intuição de ofício, recorrer a deputa
dos, - pergunto'lhe: por que não pediu um emprê
go na Assembléia? Lá, sôbré encontrar inumeros
e()legas, especializados 'em dinheiros oficiai,s, have
dá a tranqúilidadé que V. S. uão' encontra na sua

árdua: profissão.
.

Lamentando ó ocorrido, e esperando que V. S.
acôlha, para o futuro, os meus modestos ·consêlhos,
despeço-me (do Atto. e ·Obga.)

Paulo da Costa Ramos
P. S. O deputado Estivalet Pires se sentirá mui

to grato em caso de. devohIção do produto.

Para.a .�stação que Ol'a está em curso, _determina'
dos artigos constituem indumentária imprescindível.
Para as Senhoras e moças, os' vestidos esporte, os vesti
dos de passeio, os levíssimos e bem talhádo tailleurs, as

blusas e saias e mais ainda os mai!lots" representam "o

pão nosso de cada dia".
C�nsiderando o alto custo dos tecidos, máis a mão

de. obra cal'fssima, significa uma ,considerável despesa (,

um en.orme empate de num�rário, o "'a1pl;onto" para a

Mta\(Ao.
'

Daí o agradáve( da surpresa contida na magnífica
Ioferta espeéhll de A Modelar: concede� o .prazo de 1,0 Imeses, .conservando o mesmo preço de a vIsta! Isto e, .

pagar em 10 süavíssimas prestações mensais, sem'
nenhum aCréscimo sôbre o preço à vista.

Essa oferta surpresa, simp�tj.ca e valiosa, ,vigorará
até meiados de janeiro próximo.

I
P A R 1.1-CIP A ( Ã O

Elpidio' Dutra Vva. Manoel José Viana
e

Corina Dutra
Participam aos parentes e ,pessôas amigas o contra
.to de casamento de seus filhos Rute e Rosalvo ocor
l'ido no dia 24 de Dezembro

RUTE e ROSALVO
NOIVOS

Flpolis., 24/12/60

o POSTO ESSO, da Rua Conselheiro
Mafrà, esquina da7 de Setembro, reinician
do' suas atividades, sob nova direção�' 'espe
ra continuar gozando a preferência ,dos se-

,

nhores motoristas, em todos ··os serviços con

cernentes ao ramo.

MF- DELEGACIA FISCAL DO TESOURO
NACIONAL - FLORIANOPOLlS � S.C•.
A1EN(ÃO' AIPOSENTADOS FE'DERAIS
o Delegado Fiscal do Tesouro Nacional comunica

aos Aposentados Definitivos e Pro.-isórios que, iniciou
.

ontem, dia 29, às 12 horas o ragamento das diferenças
de Proventos e Salário Família relativas a dezembro
corrente.

2. - Os aposentados que recebem pelas Coletorias
Fedei'ais no interior deverão dirigir-se imediatamente

. a essas Coletorias às quais já foram encaminha'das as

autorizações de pagamento.
Mário Salema Teixeira Coelho

Delegado Fiscal.
•

PARTICI'PA'ÇÃO
Vva. Maria Alice Vieira João Valentin dos Santos

NÃO L E I A !

e sra.

participam o contrato de. casamento de seus filhos
Terezinha Vieira e Ivilton Barreto dos Santos.

TEREZINHA e IVILTON
CONFIRMAM

Fpolis. 24-12-60 Laguna 24�i2-60'

E C'O.N 10 M I (A'

Martinho Santos
.

Felix Lenser
'.

Antes de compr31' ou .ref.ormar sua bicicleta visite
sem compromisso a RA,INHA DAS BICICLETAS,. ruaConselhell'o Mafra, 154. :.

,.

.

1
.

-

• e sra. e sra:..
Participam aos parentes e Ipessoas/.amigas o noivado
de se1.MJ filhos

MARI HE�ENA . e EDENIR_
,

NOIVOS
Fpolis., 2.4/12/6Q

-,: .._!... .. -_

II Bicicleta� BEKSTAR, a ultima palavra em bi. "
" cicle-tas, encontran'l�se·á venda -na

.

RAINHA II
II 'DÀS BICICLETAS, êm to.dos Os t,amanhos e pelo I!
Ir - menor preço da cidàde. Rua Conselheiro Mafra "
)} :.....154.

.

� ::.:' _,_2' _ _. II
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FLORIANÓPOLIS, Sexta feira, 30 de Dezembro d� 1960
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Até meiados de Janeiro
I

I

•

PIl&U� EM 10 SlUlV,ISSIMAS MENSAUDADES

pelo mesmo preço,' pelo preGo exato' �e A VISTA
�' ,

" ,

/

. ,

•

* Lindíssimos vestidos para passeio, esporte e festas
*

.

)Belos, elegantes e levíssimos tailleurs
:;: Saias 'e blusas

"

* Maillots e shorts

\ f uma, ma�nifica oferta Extra- �xtra vantaiosa �e

/

•

-

Ã

'.
'

·r=="'S'Di;··3i"·-SS·�Hãveilioiim"iiõ·"!O:Úeréncia .

l Dutra e seu conjunto VENDA DE MES�S NA GERENCIA )

���i"����.�""n2"uuuu,u'��'«Sri�,«s�<nss�s<\«�ss:�:��=tis�?«s
HAYANA, 22 (U.P.I.) - eleva a muitos milhões de na exige muito papel e, em-: mais 4 toneladas de papel,

Em, menos de dois anos, 01 dólares ,que o regime não boranão ,se importem certos moeda impresso na Ingla-
regime . de Fidel Castro sabe onde buscar.. I alimentos e outros produtos, terra.

lançou a nação eubana nUn:) , Entretanto, as -compras
I
para conservar as '''divisas'', "

'

caos econômico, hípote- I do Banco Nacional dos cha- o govêrno de Fidel Castro Além' de tudo isto', o ba
eando-a em mais de 400; mados valores nacionais �'nun:ca deixa de atender êste lanço do Banco Nacional
milhões de dólares. Isto! títulos emitidos pelo govêr- detalhe" sobretudo agora correspondente a 31 de outu
'em conseqüência das' de-I ns '_;_, sobem a cifras .astro- que tem de pagar a safra de bl'Õ de 1960 mostra que (

\

sastrosas medidas fiscais I nômicas, ,Ao terminar (_
o go- açúcar, ainda que seja com país tem grandes dívidas ex-

tomadas por1Ernest.o.ü0�Jii! vêrno .de Batista, a 1.0 de papel moeda desvalorizado. ternas em dólares. Mas, pa

G:uevara e os mais comu-l j�neiro _
de 1959,' as .inver- Em agôsto, o. govêrno rece- ra o govêr�� de Fi�el, Cas

nistas que se apo.deraram,- SOES do Banco nesses valo- beu do' exterior mais de 25 tro estas dívidas em dólares
da-direção do govêrno. Ires, eram de .247.043.356 toneladas de papel moeda. A ,'não

existem. Não são - dis.
Como já n,ão há reservas

l'
pesos (ao par com o �ólar), 30 de novembro, o va:or "Sa- o regime - dívidas Iegíti,

.

de ouro e dólares para. gar�< Em 12 meses, no regime de lamanca" trouxe cerca de mas.
.

.. ,.-'"'
rantír a moeda, o -pêso .cuba-I

Fidel Castro, esta cifra se
'

no, que em tôda a história elevou, em fins de dezembro AUXILIAR IDE -I.ESCRITORIO, Eda República se manteve ao de 1959, a 355.653.247 pe-
par com o dólar, não' vale sos. Ist.� quer dizer que, nes- ,CAR·TA.Z'ISTA CO'M,P'RATICAagora - segundo os técni- te breve período, Fidel Cas-
CQS senão 10 centavos de tI'O e seus seguidores hípo
dólar, POl; outro lado, as di- tecaram a República por
vidas acumulam-se no Ban- mais de 108 milhões de
co Nacional sem que se en- pesos.
contre um �eio de restaurar Porém, a dança dos titu
a economia nacional; en- los não terminou ..A 31 de

quanto continuar no poder o Jutubro docorrente ano, aos
atual regime comunista. 22 meses de govêrno comu-

O balanço mensal do Bal1- nista, as inversões nesses

Co Nacional' demonstra ela, títulos somavam 715.721.182
ramente o estado de falên-II dólares. A dívida interna
cia em'que, se encontra o deva-se agora 'a mais de ..

país. Carecendo de dólares, 168.679.000 pesos, cifra
para pagar as compras no que, em verdade, é muito:
exterior, o' govêrno se viu maior, se se considera o ver-

,óbrigado há alguns dias, a dadeíeo valor do pêso em re

liquidar no Canadá 16 mi- lacão com o valor do dólar.
lhões de, dólare� em valores .Em consequência da gran
do Tesouro dos Estados de quantidade de papel moe
Unidos

-

que. ainda possuía. da iposta em circulação, a

Com êste .dinheiro, conse- cifra de 488.503.766 pesos
guiu pagar cartas de crêdi-: registrada ém dezembrõ de
to do Banco de Comércio 1958 subiu a 907.195.063, a

Exterior e obter alguns a- 31 de outubro, de 1960, a 13••'3-1,,.1,,�I\'�d
,

Antes de comprar ou reformar s'ua bicicleta, visitebastecimentos. Todavia, fi- metade sem qualquer ga-
cam 'ainda Ipendeo,tes de'�1 rantia, uma vez que falta sem compromisso a RAINH;A DAS ,BICICLETAS,· rua
pagamento milhares de car- reservas de ouro e dólares. Conselheiro Mafra, 154.
tas de crédito, ,cujo valor sê. A inflação monetária cuba-I

•

I •

TRATAR·no Escritório CENTRAL de

"A,'MODELAR"
Trajano, n. 7 -

VENDE-SE
Um terreno 'situado na praia de Coqueiros, à beira

mar, com ia metros de frente, em luú1/J:.. pitoresco (per'
to das furnas de Itaguagú). Tratar com o S1". Darci Lo'

pes à rua Felipe Schmidt n? 23 ou pelo telefone 3225.

VENDE-S'E
A casa nO 101, sita à Avenida Rio Branco. 'Trátar

com o sr. Rosato Evangelista em ,à Casa Perrone.
----�----:--�----------

NÃO L E I A !

IJfíi'8!i lI_aiSt�ra.ido ' contra

1
j:
j

Sonrisal é o único que contém
2 antiácidos. Um dêles dá o

alívio imediato que V. deseja.
O, outro prolonga o seu bem
estar pelo tempo que V. precisa!

•
•
•

•
•
•

.� .

: "� Efervescente, crista- :
Iinô" e refrescante, •

Sonrisal é. a dose
.> :

•

certa para ,V. ficar
'bom de modo mais

, rápido e agradável.

•

•
,.
'.
· '

•

•
•
•
•

·

•

•
•

6O.4A.ól.IAS

�.a f·ESTA, iDA"'iGl�MOUR DO' SUL DO .PA1S '!D� 1961. Dias 1"1 �1�-13�14: e 15 de janeiro próximo -. Promoção Ide Teófilo. Prado"aos
Diários· Associados

.

de Pôrio �Iegre' e "Radar" de!"O 'Estado" . \.

�
.

�;-
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o PALltlEIRAS CAMPEÃO DA n- TAÇA BRASIL -- Chegou ao seu término, anteontem, a disputa da ILa ,T.àça Brasil, entre o� campeões estad�als
de 59 e que culminou com o triunfo da equipe do Palmeiras, de São Paulo, a qual póde ostentar (e com grandes ment�s). o .pomposo título de campea d�
Brasil. Vencedor em Fortaleza, contra o clube do mesmo nome por 3 a 1, o .quadro esmeraldino anteontem, em seus domímos, levou a melhor novamente, so
que desta vez com amaior facilidade deste mundo, mandando nada menos de oito bolas �as redes dos ,campeões do. Ceará, enquanto que estes a�en.as conse

guiram dois tentos. O" novo quadro campeão do Brasil que veremos a 31 de Janeiro formou assim: Waldir; Djalma Santos, Wald�mar e Jorge; fequmha e AI-·

demar; Julínho, Humberto, Romeiro,
,

Chinezinho e Cruz. A renda foi de Cr$ 2.900.650.00, constituindo novo recorde na Taça Brasil.
----------------��-=--��---------

OBRIGADO, CRONISTA ,DA "TRIBUNA
CATARINENSE"!

; Lend� na edição iDI.o 2 do- atacar tão somente o ár

de "'I1RIBUNA OATARINEN- bítro de futeboL
. 8E" do tia 19 do corrente, o .

Aliás V. S. com tanta au

comentárío publicada sôbre torídade disse que "vamos
o prélio ;CA.XjI'AS F.C. de ter mais responsabilidade e

Joinville versus PAULA RA- zêlo pelo nosso esporte, p02
MOS E. C. de nossa, O.lpital, rem esqueceu-se que os' ár
do Qual fui o "ARBITRO", nítros não podem dar edu->

não 'POSso, 'de mameíra �l- cação e meiã dúzia de ele

guma, calar-me ante os têr- mentes hósteísí ao nósso
mos empregados pelo reda- futebol, já que a nossa rnís
to!', 'já que os mesmos não são restringe-se apenas aos,

valor de Od'Y - Varella, estl-
representam veracidade aeonteeímentos �Ia,vidas den-

vessem obscuras, uma vêz a

-

terí t 'dos ..tJ.tos. tro das quatro linhas do
qUE: nao ena o vas o campo

t gramado.
para se expandir, como sua

An es de mais nada, quéro
�

,

dizer ao autor do referido Ainda com referêncía amissão de vice-presidente, '

bastante restrita. Ody Varel- comentário Que, tenho por partida de Sábado retrazado
no ma

-

-l' t
- V. S. assím se expressou _:

la, amigos desportistas é. o r" nao uar a ençao ao AIU!

nome do nosso homenageado que dizem sõbre as minhas "Sim, decepcíonada (rere;
. . atuações, já qoe respeito as 'ri.:ndo-se a assltêncía) comdo a11<;>, como a figura mais

destacada dos desportos ca- opiniões dos outros que, na- <> desenrolar técnico- dá con-

tarinenses. Mas, não nos es- tUllàlmente, não podéerx ser tenda, e envergonhada com

quécemos 'também que o sr. iguais as minhas. Os lances alnti-espórtivos que

Ody Varella, teve e continúa Num determinado lance, pontilharam seus' noventa
tendo colaboradores firmes,. um cronista Interpreta-o de minutos." Creio Que s'e os

dispostos à luta e entre êlés, I uma maneira ao passo que clubes não apresental"':
façamos a indicacão do sr.! o juiz, tendo sob os 'seus um �utebol melhor, isto não

SYlvio Serafim d� Luz; que! ombros. a responsabltíeíade de cabt ao árbitro, que, não é
realmente �oi o braço direi-I, rim espet�culo, o, julga, de prof,essor é sim apenas um

to do atual 'presidente da forma mals serena e con- intérprete das leis que o. re

FAC. Ficai aí, a nossa re- cenciosa, obedecendo, é "ela- guIam, e que dentro do gra

portagem, elegendo Od'Y Va- 1'0, ao que preceitua as re-: mado não aconteceu bc
relia. O DESPORTISTA DO ;gras do futebol, nhum lance extra-esportivo,
ANO, pelo muito que fêz e O que não posso 1.:l.dmitir,

I
e Que o sururú nasceu .en

continuará fazendo pera é «ue o cidadão que redígíu tre elementos compleünmen
eclética catarinense. tão Ii:n,feliz comentário, ar; te .

alheios ao jogO, ou Stifa'
Talvez assim o 'sr. Ody taque d.e forma de.selegante I dOlS atletas que haviam si

Varella poderá reconhecer ,e precipitada a nossa classe,
,

do SUlbstituidos e tóncedo
que muito fêz pelo esporte taxando-nos de responsáveis j res cujo controle não cabia
amador barriga verde, atra - pelos ,sururús' e conflitos d. mim.
vés das- palavras ami2'< havidos 'em nóssos gral$- Houve algamlas jogadas
sinceras daqueles que fazem dos, chegal�:dÕ ao élimulo bruscas, porem estas foram
esporte em nossa terra. A de tmpregar o slogan "DES- punidas e os seus autores
êle, "a nossa certeza de que MORALIZAR POR IGNO- advertidos 'como determina
áqueles que };ealmente rea- RAR", -ref.erindo·se à' icom- !li lei, isto devido ao ,em
lizam, terão de nossa parte, panheiros de profissão, _nu- ptnho dos vinte e dois" li
a acolhida merecida, o des· ma atitude a'Cintoi'ia e irr'es- ti-gruntes em bus:a de- uma
taque necssário. ponsável. vitória que s'etia consag'l'a-

l\f: B. I dora para as suas côres.
'

--....."..-------- Não quero dizer com isto I' Assim sendo, AlffiitgO cro-

que I�IÓS, ARBITRóS, não I
nista 'pediria à V. S. que i

comentámos êrros, o que se- ',nicf.asse uma camp,anha: de
ria, impossível, já que tlam-I moralização de nosso pÚbli-,
bém somos humanos, porem co, que ao invez de dirigi
quero dizer ao rderido Se- rem-se ao ,noss,ó Estádio pá
nhor que tenho plena con- ra perturbar os espe!*::ulos,
vIcção dos meus atos e se apostando ,dinheirO', profe�
porventura V. S. achar. que rindo palavrões aos juizes e

l
não temiOs competência; se- ,aos próprios jo�'ardor'es, re

,ria' int,eressante qU,e
-

o ,Am,i-I v�lando o seu espírtto co

go �ç:.om os seus sóbrios co-! val'de e lllal educado, com

.�hecitnentos,' milnistrasse preendessem que a dispu'RL
_!l.ulas à no,ssa c�assé, já que, de uma part�da, somente- é
desta fórma, estaria'

cOla'Oo-1
traduzida na parte esporti-

rando para o soerguimentQ va, própriamente di'�a, e que
do .futebol ilhéo. tão ,clesa- as suas paixões clubístfcas

creditado, como o Amigo re- dey,eriam ser' demo::cstl'adas
feriu-se. de Inlaneiras mais educadas
Distinto cro.nista, assistin- e coerentes, ou séja ,com o

do, nla, qualidade de méro ,incentivo aos elementos do

espectador, o .prélio travado seu clube e -respeito aos do

domingo retrazado e Que .dv�rsário, sem o Que �ão
re\lnhi as r'epí:esentações do 1P00cl�emoSj ,aLmejar �ilo
Avai F. C. e Paisanidú E. C., qUe V. '8. deseja o soergui
sei:>ti de perto, como deter-, mento.de nosso futebol.
minados elementos se -por" Com respeito 'as qualidades
tam nas !úquibancadas e ge- 'Conferidas por V. S. à nossa
raiil, -eaidenciaruio os seus 'classe, eu, em meu nome

espíritos covardes e Imresqui- ,particular, retribuo a V. S.

nhos, prdfel"bntd� palavrões na esperança de que o AmI

qUe, infelizmente, não ,são 'go aceite a minha idéia,
ouvFdos 'por V. S. que

.... "cui- inclusive ilngressando no

da, ,excusivamente,' de' estu- 'quadró -de juízes da Federa,.

dàr o. seu 'comentário, visan- ção GatarinenEle de Futebol,
pois rele professores de arq1,li
bancada, _já estamos, dema
'si3idamente supridos ..
Ao seu inteiro dispor, su,bs

creve-se

IOLANDO E. RODRIGUES
Arbitro' da F. C. F.

-- -- ----- ----__"

Ody Varell�, O Desportista
5m 1958, o colega Rozen- realizadora do sr. Ody, Mas,

do Lima, em brilhan�e arti-Io tempo foi passando e êste
go, elegeu o dr. David Fer- .nesm., tempo se encarregou
reira Lima como o' Despcr- de nos mostrar o valor des
tista do,An�. Em 1959, coube se moço o seu dinamism� a
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MOTíCIAS DO PA,iS

o Corintians ,contratou o

atpcante Paulinho, iper.ten�
cente ao elenco da Ponte
Preta de Campinas, pagan
do pelo seu atestado libera.
tório a importância de Cr$ ..
400.000,00, cabendo ao jo-

. gador luvas de 120'mil cru- O avante Moésio do For-
zeiros e ordenados de Cr$ •. taleza está sendo .cobiçado'
30.000,00. - O Corintians da-. por duas equipes do interior
rá ainda à Ponte os jogado- de São Pau1lo. T,rata-se dã.
res Léçio, Roberto Eva'llir e ,Ponte Preta e GuaranY, que

.

M.grco. desejam os concursos do
player nortista.

João ISilva assumirá mes-

mo a presidência do De,par. O atacante Nilo do Amé
tamento de Futebol do Vas- rica não chegou a um acôr
co da Gama, devendo reali- do para renovar ,co:qtrato
za1' uma grande remodela. com 'O Am�rica Futebol Clu
ção na esq,uadra vascaína be o. du,be end'ereçou uma

para a próxima temporada. proposta mas o craque não
Vúri03' jogadores serão dis" aceitou

-

afirmando ainda
pensados e outros serão con- q\ue atê dia 4 não tiver re

tl':J.tados.

I
novado contrato ·com ó clu-
be rubro, não excursionará

,

Em maio terminará o con- ao estrangeiro.
'

ti ato do clássico craque Jair,
atualmente no santos. O

•
O prêmio pelo campeona

atléta deverá procurar os

I
to, somente será pago pela

di:'etores santistas, mani- diretoria do América após a

fe"tando desejo de abando-, excursãu que empreenderá
IU1" o futebdl. em janeiro à .colombia e ao

l\1éxi.co. Cr$' 100.000,00 é
Não, tem fundamento as, ,quanto re�eberá cada um.

notícias de qtle o Fluminen-

I'
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II
II
II
II

Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi
cicletas,. encontram-se a venda na RAINHA
DAS BICICLETAS, em todos Os tamanhos e velo
menol' preço da cidade. Rua Conselheiro Mafra
154.

do Ano
Pois bem! Como se não bas- com que fizeram que apon
tassem as atenções da dire-' tassemos- o nome do sr. Ody
toda da Federação Atlética'Varella como o Desportist
Catarinense, que se ,

concen- do Ano, Sua fibra, seu en

traram na reconstrução do tusiasmo aliados a sua ca-

ao dr. Abel Capella a refe- sua maneira simples e cor- estádio, a €clétiç,a fêz real i- pacidade realizadora e a

rência, graças a sua ação' no .eta de agir.' Soube ser o zar o campeonato regional e "sua maneira fácil e objetiva
setor futebolístico e agora �rlinde sucess-or de Icaro estadual de .atletísmo, co- de agir. Se Icaro Passos não
elegemos para Desportista Passos, lhendo bons resuJtados: i t�vesse deixado �anta Cata-
do Ano o sr. OdY Varella. O Eis as' razões maiores, rina, talvez as virtudes e o

dr. David, verdade seja dita, Encarrilhou armas. Arre- -------"'------------ -----

I foi merecedoj- daquela esco- laçou as mangas e iniciou
i lha em 1958, quando -preai- JS trabalhos, pela base.
dia os destinos da nossa Fe- Não se afobou. Foi reali
deração de Tenis, ano em zando primeiramente aquilo
que a mentora dá .raquete, jue se constituia na maior
esteve no seu apogeu. ,� benéfica obra.: A recons-

Depois foi a vêz do dr. .rução do estádio .da FAC!
Abel Capella, graças' ao des- Aí demonstrou sua capado
taque Clue teve n-o setor do Jade, sua argúcia. O Está
futebol. Agora, apontamos lia da Fac. de ruínas, pas
o sr. Ody Varella, como ven- 30U a ser um estádio, embo
ceder deste título, graças ,'a as arquibancadas não
aos méritos que acumulou )udessem ser erguidas._Mas,
durante a temporada. Coma ) estádio foi iluminado, fo:_'
saída do Comandante Icaro ram improvisadõs as caâei
Passos, nome sempre lem- ras, tornando-se apto à prá
bra.do dos desportistas ilhéus tica do futeból de salão, ao'
,coube ao sr. Ody Varel'la, o voleibol e ao basquetebol,
encargo de pl'esidir a FAC. restituídos que foram, um a

. Confessamos que, não acre- um das pequeninas cóisas as
ditavamos na capa-cidade 'mais difíceis e custosas.

Brusque - Continuam os l'eprcsen�j�ões do Peri e do
entendimentos entre os di- Guarani, no Jogo númerc
retores do Carlos Renaux e dois da rodada. Os jogos se

Paula Ramos, pai!..L a ere- 1 ão disputados em turno, e

tuação de UIJl3 partida a- returno.
místosa ainda ,esta semana Tubarão - A diretoria do
em Brusque e' outra em Glrêmio Cidade Azul, esta

Fpolis ,r)." próxima semana.' empenha-da na reccnstruçãc
O Paula Ramos solicitou de seu estádio, bem como,
Cr$ 20.000,00 e o Carlos Re·

'

na colo:açao de.ssa alambra�
fiaOX vai contraopor. I dos em. sua pr�ça es,portiva.
Blomel:::áo - Na tal'de de ao.· ,Laguna - O plJ:.blieo rece

mingo, dia 8, o GarIos Re-: �com satisfação a hotí
naox estará jogando sua de- � cia de Que desportistas la
cisiva cartada no certan:e i gunenses estão dispostos a'

_ estadual, contra a {'quipü ,reconduzirem o Barri,g:a Ver--: -
- - - - - - - -

// do Olimpieo Que ganhou' de, a disputar o cert�me de

A RAINHA DAS BI'CJCLETAS, acha-se apare- li destaque em vista da vitó'l fuJ;ebol pe�a �iga Tubaro

Ihada para çonsert03, reformas e pinturas de I
1'.1", diante do Mareílio Dias, 1 nense, possiQilitando .�slm

qualquer tipo de bfcicl€tas e triciclos, 'eonta,ndo I,' qu�bralndo-lhe a, invencibi-II ao tradiéional <:lube maior
para isso- com um C01'pO de mecanicos e pintores ,L ,!idad{·. ? progressão :,�o esporte c!;:\.ta:
altamente espeeializadoti. II rinense.

,Gaspar - A diretoria do

I'
Brusque _;_, 0 Torneio Pre-

.

Clube Atlético Tupy, conti- 'si�lente Arnoldo Schaeffer,
núa empenhada na campa- deverá ter, seqüência ,nesta
nha de adquirir numerário cidade Os elencos do Carlos
para !..lI cons,trução de sua Re;naux c do Usafi. No dia
praça esportiva e a .� oloia- seguinte OU seja d�a 7, nova

ção dos indispesáveis alam- partida será disputadfl"'..go
brados.

'

rI" sob "a luz dos refletOl'ts
Lajes - Dia 8, será inicia- do está dio Augusto Bauer

- ,

�a, a série de

classi.f,iCaçao I
quando pr,eliarão Guarani e

parllj os clubes colocadOS por Humaitá, no choque de viee
aquela zona, juntamente lÍ'deres.

Na noite de terca-feira a e havia negociado o seu com os de MllIfra. i

diretoria do São P�ulo F.' O. :ttacante Mául'inho. O atlé- A Federaçoo já comunicou -----------

contratou o zagueiro central ,a seguiu para São Paulo que naquela oportunidade G o.STA' D E C A F É 1
Gel'a'ldo, pertencenté ao IN... levidamente autorizado' pe- deverão Jogar Inter.nacion:l
roeste, 11m dos grandes va- o .clube a fim de passar as e Botafogo. _ ! ENTÃO PEtA CAFÉ ZITO
lares do conjunto int-ertora- festas com seus familiares..MllIfra � Enquanto iss«:, .io- i -------.----110 da temporada, recente": garão na cidade serrana as I
mente encerrada. O atacante Benê, conti-,

'

lua sendo· ,pretendido por
div�1"s08'clubes do Rio e São
Paulo. COll-tudo,' o maior in
teressado é o São Paulo Fu
tebol Clube, que já entrou
em contacto com o Ipresiden-;
te do clube campineiro.

;
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. OOMO, É GOSTOSO
� n CAF,É ZITO

A Revelaçao
,Ido Ano

_ Em nossas prOXlmas edi
ções, estaremos Cpresentando
um comentário, o qual apon
tará, o nome' da revelação do
ano, no setor do futeboL A
fim ,de que fôsse �sC91'hido
o nome do at'léta, fizemos um

_'longo est�do de quantos· apa
receram por nossos grama
dos, na temporada que esta
prestes a se encerrar.
Aguardem, !pois, o nome

da revelação do ano, no fu,
tebol, que terá a se� crédito
um si,gnifiêativo título.

I
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A Profissão do
"SOIR'ÉE" DE SiÃO SILVESTR'E - "SHOW'" SUR!PRESÁ MESAS NA RELOJOA'RIA � MULLER.

� , __... -------

Assistente . Sacialr=�5!fff:.s�rl=1
SSSSSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSSsssS'SssSSSSSSSSssO que ocorre presente- viço socíal ou organização de cada um dos métodos,! Entre nós, conservamos

Diretora da Escola de Ser- mente corri a profissão d'o social da comunidade, pes- quer em diversos campos
I pelo uso da tradição, a de

viço Social 'de Pôrto Ale,gre assistente social?
'

Iquiza social e admínistra- dentro de cada, processo (fa-I nominação imprópria de
Enquanto os primeiros, ,ção: (2) Sendo que os três milia, indústria, psiquiatria,' "assistente social" (o "social

Uma das melhores opor- passos de· serviço scc.lil fo- primeiros sao admitidos co- zõna rurat ou urbana, delin-I worker" americano e "tra
tunídades que o Bolsista ram, via de regra ensaiados mo processos es:pecíf�'os do quêncía, administração, etc) -bajado- social" hispano v->

estl1dl:::,g'eiro encontra nos por mstttuíções e' movíriten- serviço social enquanto que É evidente que êstes mé- americano) mas o conteúdo
Estados Unidos é não só tos particulares, quase sem� os dois ultimas sendo méto- todos nunca .atingem sepa- de sua atividade não se IPO
poder entrar em contato pre em bases religiosas, que, dos não são especirícos: E' radamente o escôpo do s-er- de mais confundir com o

com a cultura riorte-amerj- a partir da experiência, fo- em função da atuação prá- víco social 'que é enfim criar das primitivas "visitadoras
cana, como ainda conhecer ram elaborando princípios tica dentro destes métodos condições para os indiví ,

oociaís" da França. Ao con-
,

e tro'lllr idéias com técnicos até chegarem à exígêncía de e processos que se orienta duas 'e comunidades desen- trário, nêste mesmo país já
c especíalístas provindos do um ensino especializado, aIS presentemente, o ensino do volverem-se livre ,e positiva- floresce 'hoje o "case work"
mundo inteiro. Com sao ês- condições !"tuais revelam a serviço sobJ nas 59 escolas mente. E também da' mes- norte-americano dentro dos
tes sempre selecion�dos en- crescente [preoc upaçâo por dos EE,UU. aprovadas' pelo ma'-maneira que �s demais, mesmos princípios básicos
tre pessoas que, de qul,üiquer parte dos govêrnos de atua- 'Conselho Nacional de Edu- na complexidade da organi- tão magnificamente desen
.(OII:r:.a, ocupam posições .de ',llem diretamente; nêste cação em Serviço socíal. zação geral moderna, 'ser_vi- volvidos nos EE.UU. En
certa liderança nos respectí- campo. Assim, por um lado, No Brasil, 'nossas primei- ço social não é profissão

I
quanto qu�, parA ou�ro. lado,

Vias países, isto resulta uma OS países soclaldzados ten- ras fontes de preparo espe- que possa realizar-se inde- gr�?as.oao mte��amblO inter

'f:lilperiênci-a muito enr(que- dem à realizar a cobertura cializado' pai'a. serviço so:ial,' pendentemente da colabora- nacional de apos guerra, ve

cedora. total dos programas, ao provém efeti1amente da Bel- cão' das 'demais.' mos o serviço social nos

Tendo o cuidado de ano- passo que os países mais de- gica e da França, onde se
.

Assim, exemplificando, EE.UU. voltar-se atualmente
tar, já tivemos 'ocasião de mocrátrcos 1udinam·,se a diplomaram nossas" assís- um assistente social de ca- muito mais para a organiza- -

conversar CIOm pes:sd""s 6t. desenvolver o espírito social tente socÍais. Entretanto, sos, para atingir seus obje- çãc das comunidades e ação
48 Países: idiflerelIlbes, den- e respons,abilidaqe h:d'ividual 'Posteriormente, 'devido às tivos, precisa a complemen social que por I:I!�ões cultu
tI'O do mais variado âmbí- dos cídadão, lL,_ra respon- exigências dos mesmos pro- tacão dos outros métodos (' raís e sociais seu próprio
to profíssíonal. der aos problemas' através blenã.s devido à íntensítí- de outros profissionais. Êle país não tem tanta necessi
Cama é natural, a conver- de movimentos e prograrrias 'cação' da cooperação téc- deve utilizar a Ipesquisa s dade.

sa sempre se' Inn.ía com mú- jparticulares articulados nica dos EE.UU. e a este dai para o estudo e- compro
tuas perguntas sôbre 'a na- com o govêrno oue assume volüar-se ,geral que se provo- vação do ,determinado tipo
cionali:dt.:ld€i4 especialtzaçáo, sôbre si a tarefa supletiva, cou em nosso país da cultu- de problema com o qual tra
tempo de permanência nos e até ;;,erto ponto, mentora ra européia para a norte- balha : utiliza a organização

, '-'
." struturação da comunidade para a mo-,,EE.UU. etc. - dos programas. I

amerrcama. � e
.._

E' sumamente interessan- D t d
-

t -lt· do servico SOCIal proflssí onal' hilização dos recursos que (en ro es e u imo con- i -,

t h
.

te observar ,a, díversídade texto _ "assistentes sociais I
ent-re nós situa-s' ale pre- caso ,exige e pa-'ra promover

de r,eações à nossa resposta: CPIÚ selj. específico conheci� dominantemente �emtr'Ü das a prevenção social do pro-
'

"1 am Social worker". mentü de relações human.as,' Unhas norte-amen�,ama. .

blcma; necessita d(\'adminis- ,

,

,

Ad t do se as condI- tração específica que arti-·Lembramos agbra um es- têm salientado êste nrin'CÍ- .•"1. ap an -

-

iflHi>ante :l1ranoês ,que a,qui pio em relacãoo a todo -o pla- ções própria� de nossa cul- t:ula e põe em funcionamen
,

t
.

l'
'

d . -," ',... tlll'a as 18 escolas rec,onhe- -to os recursos e a técnica,se encon ra ,espeCla Izan 0- ne]amento de :::.omuDlodaâee' . �

Oe em ps;'c,oIOgI'a- Ao sa,b'er ," " CI' (las 11ela Assoclac-ao Bra- etc.
J ,. - espeCialmente uma organI-

"

_. .

-::-_-:-
_

qllal e· a nossa profissão, -

d' 't
-

ô' sileira de Escolas de ServI

P A' R T I C I 'p A ç A- O�acao e a mInIS racao os· .

1 t 23' -

"orriu--com simpatia e disse:" d
- b'

..

, Ço-Socla, en re as' eXls-
� pI;ograms e em eS"Jr so-

B'l
'

t I ente
_ "Ah! Agol!a, eu s'ei o que '1" _ (1) tentes no rasl a ua m ,

cla .

nll'111'str'am a seus alunos 03
. é uni assistente social. Te- N r 1 d t,

a rea I! a e, enquan 0, na
prlllcl'pl·OS fundamentáis .dosnho, trabalhado com divcr- "" t'

"

d d
-

"ra:::,ça a a IVIW", e 'os as-
cin.co métodos citados e dassos na clínica em (lue estou 't t

' .

crl's';1 "IS en es sociais ou se -

,:I'e'ncias correlatas indispen'estagiando. Eu tinha uma t 1'" "" -" -

a IZOU em formas mais ou Báv�is como seJ'a a psicolo-idéia muito diferente, por- ,

d'd '

menos or;ganlza as ' e assls-. ..

t' 's.ocI·ologI·a,.�Ja, pSlqUla na, _

tência paliativa, ou sê h�àns economia, etc.
formou em movimento mais Por, esta,s rápidas infor- '.
de sentido icreológico e ação mações, vê-s,e, sem tentar
social, nos EE.UU" graças uma de!iniç�o que as maio

-

ao extraor'di:nário desenvol-
['e'? autoridades 110 assuntoElsta conversa nos repor- vimento das ciên�ias p�coló- 'onsideram ainda prematutau, mais uma vez, parà o ",' , oClals all'ado ao'llcas e s' c - ea, que o campo próprio _daâin!ago ,do problema dá de- .

·t
'

t' r""'pr'l-o daespln ° pra ICO P v, 'atuacão profissional do as
finição ria tarefa do assis- cultura, o serviço social to- siste�te saciai 'são as, relatClnte social, e dos rumos mou fórmas ::.oncretas e ob- ções humanas' dinamizadas
e trans:formações que vem 't' d t

-

'tl'nJe Ivas :> a uaçao permI -

na procura das soluções aos
sofrendo em sua evolução. do estrutUlL�r em conjunto problemas soclauí através
Surgindo origtllàriamente ,sóUdo de 'prindpios te6ri- do tratamento' direto 'e indi

com f'ormul,a de respostà os cos e práticos, já em grande vidualiza,do da� 'pessoas e
problemas sociais, o Servi- parte, deü"itivament"e es- das comunidades. Da exten'
ço Sodal foi, evide:ntem'ente, -ta'belecidos e corll'provados. são desta ativ_idade surge a
desenvolvendo-se em cada Estes -se enquadra.m dentro 11ecessidade de especializa
país .de 3Jcôrdo sã'O SÓ com' d cinco métodos fundamen- ção, que a partir de um a
:;t .ultura especí-fica mas, tais: serviço so;:.ial de casos, prendizado básico geral, potambém com Os diversos fi.- serviç.o social de grupo, ser- de-se fazer quer na ;;r,,_;............

'pos oe' 'Problemas ' �ociais
existentoes.

NfJ. realidade s6 depois
de terminada a última

guerra, com o surgir de e-

,normes' ár,eas ICIOmulns de

pr.oblemas 'e o inÍ'cio de uma

época' de inte:nlsa troca de

eJq>enendas ,rientíficas e

técnicas no -mundo Qcitlcn
tal, C'omeçou o Serviço So

cial IJ.. éstabelecer-se ClD,11 ba

ses tais ou menos univer

saIs. A evülução, porém, tem
sido truo rápida, Que até o

própria profissional tem de

manter-\s-e alerta para a

companpá-Ia, Assim, (a,quilo
(lUe expressa.va há, 10 ànos
atrás o l}ensamento em' Ser

viço, SOiial, pode
-

muitos

vêzes, hoje, s-er aper.as ma

tetial para estudo históri
c; e arquiôlógico do serviçp
como profissão.
F'.ice a esta situação, sur

g,c 'espontâneamente a per

gunta: _:_ Qual é então, HO
JE a idéia mai,s oomum

dO\ conteúdo eSP'�cífjjco ,rl..� ,

profissão em ServiÇo SOC}ai.
"

A r,esposta pode ser daid:a,
na base da situação de fa

rtl� Ique S.e /pode constatar
aualmente.

JCASA � Aluga-se, CON�ÓRC'O TAC,CRU2EtRO 00" 9lll,,

,"' -
"

,

LUCIA CASTILHO

que rJà. França ape:r_as Co

nhe'CÍ visitadoras 'sociais. A

gora ,eu r;olmlPreeI1do melhor
a natur'eza e a!'l poss�bili
dades de sua profissão'':

S �B O RO S 0-1

" SG C�fE ZITO

Com' 3 quartos, sala, ca

sinha e instalação sanitá_
ria, toda pint3idla. á oleo à
casal sem filhos' menores.
Rua José Boiteux, o

13,8
IfUlIldos. l'ra,tar em frente. t

(1) - Jane M. Hoey,
"Profissional Implica
tions of International
Social Work Develop
ments" pág. 91 de "New
York 1954.
(2) - Jonh C: Kidneigh
;('Adm:inistration of 080-
cial Agencies" -- "So
cial Work Book 1�57".

(Extt_aído do "Jornal
do Dia" de 19-1-58)

Joel Dia,s Figu,eira e Jamira Cardoso Figueira, par
ticipam aos parentes e amigos' o nascimento de sua

filha JOYCE,
-

ocorrido dia 27 do corrente na materni.
dade dr. Carlos Correa.

P A R T I C I'P A ç ,Ã 0-
Tertuliano Cardoso Vya. Mário Cândido da

Silvae ,;

Euterp S. ,Cardoso
Tem o prazer de parti,ci'par

amigas, ci contrato de casamento
Risoleto.

aos parentes, e pessoas
de seus filhos Vilma e

Risoleto e Vilma
noivo.s

.

FpoHs.t 21/12/60 _.
'

-----�----,-----------------------

P A R '-T I J ,I P A -ç Ã O'
Otílio R. Lisboa 'e: s,ra. Maria N. Lisboa

e

vva. Filinto S.,de Farias
participam aos ,parentes e pessoas amigas
to de casamento de seus filhos

.

LAZARO e' EDMILSE
NOIVOS

o contra-

F-lorianópolis, 24-12-60

PARTICIPAÇÃO
, Quizay Carvalho dos Santos e Leda Mariza Camisão
de Oliveira, participam aos parentes e amigos de seus

pais, o seu contrato de casamentq.
'Florianópolis, 20 G€ dezembro de '1960
Rua Bocaiuva 210 - Aua Ângelo La Porta 25

Florianópolis

P A -R T f ( 1 P A tÃO
Vva. Maria Eugêniá .João Brigjdo Al�es '"

M&_rtins -. e

Natalia Sartorato Alves
participam aos pai'entes .e pes,soas amig�s o noivado de

seu� filhos ' "

.Ademar e Valquíria
',noivos

Fpolis. 24/12/60

Silvino Russi
e e

Onélia Cunha dos Prazeres �lceste C. Russi
Participam aos seQ.s ,parentes e p�ssôas de

_

suas ré�
lações, o contrato de .casamento de se,us filhos, Hamil
ton e Rusi- -Mery ,

Hamilton e Rusi Mery
Confil-mam

Fpolis, 24/12/60

,

,p �A R T '1 C I P A ç Ã O '.
Frederico'· di :Bc'rnardiLuiz Bertoli

e e

Wildi M. Bertoli Cecilia R. di Bernardi ..

participam ,aos parentes e ressoas amigas o contr:ato
de casamento de seus filhos

Lotario e Cecilia
noivos

'Fpolis: 24/12/60

Francisco Andrade Filho José Araujo
e a

Senhora
- "

Senhora '

participam o contrato de casamento de s_eus 'filhos
Dalmiro e Lenita
Fpolis., 26/12/60

Ma�eireira 8rasiJ�in�o S.A.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pela presente ficam convocados os senhores ado
nistas da MADEIREIRA BRASILPINHO S/A para em

Assembléia Geral Ex.traordinária a realizar-se no dia
30 de Dezembro de 1960, na sede social à Rua Santos
Saraiva, 495 - ESTREITO � Florianópolis, às 8 (pito),
horas deliberar sôbre a seguinte

'

ORDEM DO DIA
a) Mudança da sede iSocial
b) Diversos assuntos

Florianópolis, 20 de Dezembro de 1960
.

Antonio Scherer - Diretor Presidente

N,ÃO LEIA!
P O E 1111 C A E 'C 1.0 'N O M I C A
Sua bicicleta esta velha? !Não se preocupe, a RA

INHA DAS BICICLETAS tem um corpo de mecânicos e

pintores -especia lizados, que lhe a retornará nova em

PARTI(IPA'ÇÃ�
Amilton e Aílton participam'aos parentes e pessoas

amigas de seus pais o nascimento' de sua irmãzinha
DUCEMAR, ocorrido no dia 22 do corrente em sua re

sidência.
.

P A R I I C I, P A ç Ã' O
Nicolino Tancredo Lauro Gonçalves

- e' ... e

Edesia Koerig Tancredo _Julieta Neves Gonçalves
Particiipam aos seús parentes e pessôas de suas

l'ela-ç6es, o contrato de casamento de seus filhos
Maria de Lourdes e Ary

MARIA DE LOURDES e ARY
CONFIRMAM

Rua Crispim Mira 43 Rua Fernando Machado 16
Fpolis., 15-12c60

A P A R T A M E N T O,
- '

ALUGA-SE óTIMO APARTAMENTO COM: SALA
2 DORMITÓRIOS, COZINHA, BANHO,' E ÁREA
COM TAiNQUE, SITUADO À RUA DUARTE
SCHUTEL
DIRIGIR-SE À RUA FELIPE SCHMIDT, 34,
SALA 6.

'o'

oi

.clube Recreativo' "12 de Selembro"
PROGRAMA_ DE FESTA DO �lll:S DE DEZEMBRO

DIA 31 - Sóirée com início" às 22 boras.
A,Q término da mesma haverá ônjúus
,v-ol�a ao c-entr(')�

de

UR6'ENTE - VENDE-SE
CASAS

OCASIÃO
Vende-se duas, situadas à rua Francisco Tolentino,

nOs 4 e 6, medindo 10x18.
-

Local eXicelente para construção de edifícios de
apai·tamentos"'Otl armazém.

TERRENO'
Vende-se um medindo 28x50 situado à rua Silva

Jardim, ao lado do Clube do Penhasco.
Belíssimo lugar para residência.
,Tratar 110 Hotel Cruzéiro, -rua Conselheiro Mafra,

68, com .Q sr. LAURO ou deixar recado.
Ao interessadó explica-se o motivo da venda.
Negócius diretos sem. inte�·med�ários.

AUXILIAR DE 'ESCRIIÓRIO
ADMITIMo.S UM FUNCIONÁRIO QUE 'TENHA

PRATICA DEl SERVIÇO DE ESCRITóRIO E QUE SE
,JA DATILóGRAFO - TRATAR: SATMA -; -"1HFICIO
IPASE - 3° ANDAR - NESTA.

E D I T A L H. 171/60
Assemb-Iéia Geral ,Ordinária

(I.a' .cONVOCA,tÃO)
De -ordem do Senhor Dóutor Presidente do Conse

lho, e, na forma regimental, ,convoco os senhores Advo
gados inscritos nesta Secção e no gozo de seus direitos,
para a reunião de As,sembléia Geral Ordinária a ser

realizada dia 2 de Fevereiro do ano vindouro, às 9 ho
t·as, na sede desta Secção (rua Trajano nO 1, 30: andar):
em qu_e será apreciada a seguinte ordem do dia.:

'

Ordem do Dia
lO Leiturã do Relatório e discussão das conta,s do

exercício de 1.960;' _

no Outros assuntos da competência da Assem.
bleia.

Florianópolis, 26 de Dezembro de 1.960
ALTAMIRO SILVA DIAS
Secretário Executivo

CLUBE 15 D:E NOVEMBRO
,DIA 1.0 de Janeiro (Domingo) grande matinada

Infantil com inicio às 15 horas e a noite com início às
2(\ horas grandioRa domingueira.

1/ A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare
/Ilhada

-

par'a consertos, reformas e lIinturas de
!/ qua'lquer tipo de bicichÚas e triciclos, contando
I! para isso com um corpo de mecanicos e pintores
/I altamente' especializttdos.
1/

//
II
II
-II
,1/
II

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

cadur Prollsslouat TRATAMENTO da. SINUSIT�S sem operação por

OR� iiE�i1tu'f ""RT:C�---- "fTl�::D� :tA1ft�t.��--- ..'-ULTRASo.N e, IONISAÇÃo., .

EXAMES· dos olhos' e

.
.A RECEITA de oculos com EQUIPO BRUI,SH-Lo.MB.

MAIERNIDADE (ARMEI·A 'DUTRA EXAME·de o.UVIDo.S, NARIS e' GARGANTA por MO..
· ..a:

.

DERNO
< EQ'ÚIPo. RHENo.L (único na Capital) o.PE-

SERVI'O DE RA' lOS X RAÇÃO. de AMIGDALAS - DESVIOS. de SEPTO e

� .

t

SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

Hadiolugistas.; DRS. A. J. NóBREGA DE o.LIVEIRA todos (!JS HOSPITAliS de Florianópolis.
EWALDO J. R: scHA8'Eà CONSULTóRIO - RUA roxo PINTO. 35 (em

l!:xames do Estômago � Vel'licDla BUlar...__... RIo. frente' a' Radio Anita Garibaldi).
'rorax _ OSS�S _ Intestino, etc.

,

RESIDll:NCIA RUA 'FELIPE SCHMIDT, 99 .:_

Uisterosalpblgografia Radiografia Obstétrica Fo.NE - 3560.
. \Gr:tvidêz) - Radiologia- PedJátrlea.

D,LSPOE DE APARELHAGEM. MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENT� ADQUIRIDO

ENDERtÇO: Rua Irmã Benwarda s/n. OntbUl l por
�a (Almte. Lamêgo).

(UNICA SANTA CATARINA·
Clinica Géral

Doenças Ne'tvosas e',Mentais
Angustia - CQmpleX9§ -: AtaQ4es - ManlaS --

EX-I\lterno PC,! nonc�, \1.....r_ 'Problem4t1c9 Afetiva e sexuat

'<Ildade_Eacola. (S.rvtôo do prol. Tratã�ento p�lo Eletrocboq-ue !;Om, an.estesla -'

Octávio RoW:lgue. Ll-Ina). Ih- Insul1naterapla - Cardiozolorapia Sonoterapia e
Interno do SlIrvlço ele, C1rural& do Psicoterapia,

' ,

Hospital I A,P.B:T.C. 'CIO &10 a.
Direção, dos';Ps1'luiátras _;_

Janeiro. lI-�édlCO do Hoapl\a1 11. 'DR. PER'-C"y JO"O' DE BORBACaridade • d.a 1I.'erllldaot Dr., ""

Carlo. COrIAa. DR. :JOst TAVARES IRA-CEMA
DOENÇAS DII SIlNHO.&A8 -. DR. n(AN BASTOS DE ANDRAuK

?'

PARTOS, - OPIIRAQO.S, -, ,.; CONSqLT�S:·bá& f5' à.s 18 horas,
' ...

�"_l'

jPARTO S�à\ DOR p.lo m6WCo
"

J., .Enpe,,,·e�Q·,. 0.v�,m,.·da:"Maut,o,Ramos, 2.8'(1.
,

'. .

,p11co,.profuuloo '...é, -'
•

..,,' .

ConaultórlÓ: Rua João pln,,> 1)., 10: I _.,�
-

. "CP,raça ,EtelvIna 'Luz)
','

'!
dai 16.00 à' 18.00 bor.. Ã..Ild.

.

0 · .....
oom horu maroada..

�

T.re!�n.
'.

�':.
.-' �. ..

: '. '

'.

S086 - Re.lC1ênola: Rua'Qenerà!- :' � ., � A
.

I I' ALUGAM SE• "
'.

I" par amen OS:I ",:.'�'
�

....

�-
'''--�-

, =1- S T U D I O J U R íDI ( O' -'a Alugam-se apartamentos de fino acabamento em

-wt4fa .riu'

o' "1' I 1 dR" I predio recem-cons�ruido, com espetacular visão pano'

"f!'!!N
IV aUI c o os e.s --- advogado �.

d b' 't t H '1' L t d t'

E 1 N b t B
'

..
ramlca a ,ala nor e, pon e ercllo uz e o o con 1-

or er.o ran", ,- advogadfj
.

.

,
.

.

' . nente. Apenas dois apartamentos por andar, contendo·3
, fIfIIP'*' I'

Advocacia em
. ger�l no Estado de i' dOl'mitórios, ampla sala de jantar, banheiro completo

S.. Santa Catarina .

cozinha espaçosa, terraço de se»viço com tanque, 'luar-
A- VE�4DA NA I to e W.C. de empregada e garage. Nos fundos ótima

OI: IORNilS Corresponden,ea: I praia para banhos e ótimo)ocal de pesca.
-

BANCAS lo �
"INGLATERRA BRASlLIA

.,.
.

Ver à rua AI,�irante Lamego e tratar na JQalheriã
"

"

E. REVISl� : !��A��N�NlDOO :!�.��!UJt;EIRO.
'

Muller a rua TraJallO 4-C.

: . .
,

..
.

,--__;_--'----.--.,..-------�--

:. Ed. SUL AM:sRICA 50 andar..' , . •
• .

�

.
rones: 2198 e 2681 •

:.."Ítu....�••••• !i•••"'••• I!......�,·
-

'.
. _ .' . t

M.'l)JCO

uperaoõOl; - Dotuç..,. eh StnJIO_.
ra. - CI!nlc. o. Aelul�

PAHAISO
Cura0 ele Eapeclall.aOlío no 1;!a.pl
tal dOI Servleloru' dO ••iado.
(Serviço elo prof. Mariano de .ln.
drade). Con.ulta.: pela manbl no
Hospital de Caridade. 'A tarda 11..
16.30 horas em c!lante no OOnml

tório, à Rua Nunu Maohado.' 17,
esqutna ela Tlradtn'.. - Tel.,.
1766. Re,ldêncla - Rua .are.
obal Gama D'Boa 11..0 ICl - TtI .
•110.·

.

L� �1.1 Jir1_

C�FEZINHO, NÃO!
CAFE ZITO!

DR. LAURQ I)AURft
CLlNICA' ••JL4L

EspeCialista em' mol6P1" .. ...
nnoras e Via. urlnirtaa. Cura r._

':!lcal "'18 ln1ecçõe•. agUda. • orl
nicai. do "plU'lllho ".nlto_urlnArlO
em ambca o. ..xoi, ÓOlnou do

aparêlbo Dlge.tlvo.•
"

de ti18tlm.

nervoso. Horirlo: 10 iA. II II .'
.

2 'h àl fi hora. � • Conau�t6rIO :

Rua Tlradentel, UI � 1.0 anda'
- Fone. 3246. )

R..ldl\nol.a, J!'U
'Lacerela Coutinho.•lI (Chio.... ao

Eap6nhll - rOIl� ..,.

[t..
l\1ADEíRAS PARA ;:'?'

• ...,

CONSTRLICÃ(}...
IRMA OS BITENCOURT
(AI\ 6AO",.6 . IO'H tOO?

.

ANTIGO OfOÓllTO 01'1""1'1011'

,"

DR. WALMOR ZOM.!R
GARCIA

Dlplomac!.o pela FaoUlC1aQ� l'I"10-
nal de Me<1lclna da unlY'�..\elao.

ciO, ,lJraall

Blttencoul'1 D. 111.

Dr. Hélio Peixolg
: t"-I')

IA'

ADVOGADO
EscritórIo - Rua reUpe .!'.'Scl1mldt nO 37 _ 20 AnIJar _

Sala. 4. !

Resl�ência Alameda
Adolfo Konder nO 2'7.

Caixa Postal tO,.
Telefone - HD.'

VENDEDOR�S
Ofereço Ojportunidade
a pessoas jovens que

queiram h'abalhar C,omo
Vendedores Ramo Lucra
tivo' honesto interessa

dos apresentar-se com do
cumentos e' atestado de

:conduta ao: Senhor Antô

nio Carlos Hotel Cruzei-,

!'O da� 18 às 20 horas.

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHlER
CUNICA DE SENHORAS E -CRIANÇAS;

ElSpecialls�., em moléstia, de anUA • rectc

T�&tame.n\o de bem9rroidaa, .!t.\ulaa.•U.
CInar.la ,aba!

CONSULTóRIO: ,- l'-'la CeI. Pedro Demoro.
Estreito

K. DA 'fORaS
Osvaldo Mello Flávio Alberto de Amorim - AndM

Nilo Taduco' - Pedre Paulo lIIbcb&ó.o - Zury Mach ....

____________________• - do - Paulo da' Costa Rimos � Carlos A. SUveIra Lenz1

COLAROHAOOR.S
Prof, BarreIros Filho - Dr: Oswaldo· Rodrigues Cabral
- Dr. AlcIdes Abreu =-.Prot, Carlos da-Costa Pereira -

?rof. Othon <I'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelíto de o.rrJella.8 - Dr, Milton Leite da Costa _;_

Dr. Ruben Costa - Prot. A. Seixas Netto -
' Waltel

Lanae - Dr. Ac'.yr Pinto da Luz -. Acy Cabral Teive -
Doralécio Soares - Dr, Fontoura Rey - .I!m-ar Càrvslbl
-- J'ernando Souto Malor -- Rui Lobo - Rozendo V. Lima

Maury ·Borg'e. - Lâzaro Bartolotl,leu,

A P R E ,H D A I H G L E S
com o Prol. Mr. Edward,Gree.

, à rua Tenente Silveira, 41

C. E. VIE'GAS· ;<ORI�E
-

Advogado .,

EO. ZAHIA, 2.0 ANDAR TELEFONE, 2248

-

,DENJADURAl INFERIORES-�
M J!: T o DO· 'p R o P R I o
X 1-/0 i. O G A R À 'N TI' D AF

DR��, .MOORRIS, l(HWEtDSON
- CIRURGI,AO ,DENTISTA

OlPLOfl,1ADO PELA UNIVERsIDADE DO f'ARANA
RAIOS X - PONTES -_ PIV-OS
.TRATAMENTOS DE CANAL

HORAIUO - das 8 às 12 e das 18 'às 20 hora.,

HORAS MARCADAS ,':;" das 14 às' 18 horali
RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andar

Escritório de Advocacia'
. Rua Felipe Schmldt. H _. 2.0 a,ndar
Dr, Acácto Garlbaldl S. Tb1ago

.

Dr,.l'EvUá$o.Nery Caon I

Dr. José de Miranda Ramo.

�uestões Trabalb1sta.'!- - Causa.'! c1veLs. comerc1als, crlmi
!' 'lafs e Hscn,ls - Admtnlstração de- bena - Locaç�o· e ven

ela de Imóve1s. --,- Naturallzaçãõ- � Inventários - 'Cobran
;as ,- GnntublUdade: escrItas. bal6tlço8. _anil1se, .... \)erlclu

P'lorlanópol1e

( A N ( E �R D A P É L E
I ])íagnósti.co e tratamento)

Do.ENÇAS DA PÉLE - SíFILIS
ÇõES _. PLÂSTICÁ ABRASIVA

DR. JOSÉ. SCHWE.IDZON

DEPILA-

------------------------------------------

L O �T-E
Vende�5e ótimo lote, sito à rua Ul'bano Sa-Iles,
área 400 m2. Informações Edifício /MonteplO,
3° and'al' sala 305 - fones 2391. � 2867.

i��·,"'�_3-�...,.,'
.

" ,:' "-". . "J1J�""'�'
.-

I- < �,.. ..
' ,

-MÉDICo.-
Assisten te da Clínica

Demartológica e Sifiliográfica da Faculdade de Medi'
cina do Parana

CO:,\,8ULTo.RIO: Rua Trajano. 29 - l° anel,
AT.ENDERA' DURANTE O MJ'l:S DE JANEIR�

L' O T E S
. >.

Com grand.e IacU1dade �de pagamento, .vende..ae. 10_
a longo prazo sem juros, sitos, á rua Laur.o Llnhares, pró
":timo a- PeD.\�enclál:1a, Podend,_o o" comprador construIr iua
câsa, lmeclla.tamente. J

Vendas: Ed1ttclo Montepio 3.° andsr Sala 30� -

.

Fone 2391 e 2867.

V E N P,E-S E',
VENDE-SE ótima casa sita a rua -Conselhe1ro Mafra

\

170, com Mas dependências" claras e arejadas,' fõrros em

a:to- relevo, soalho de tacos com desenhos; lustres" glqbos,
lampadas e grande quintal. O referIdo imovel está !lO

alinhamento e desocupado para pronta erítrega. NElgocio
urgente. TnHar, na m,esma com o proprietário a qualquer
hora, 1\ venda é per motivo de viagem.

C L I N I C -A . DEN' A R,.I A
DR. LUIZ ç. SILVEIRA DE SOUZA

/

IJORARIO; 2as. - 4as. e 6as. - das 8,30 às 11,30
horas
3as. e 5us. - das 18 às 20,00 horas'

DR. Jo.RG::: ,SEARA POLIDORO
11 URARlo.; 2ás. 4a8, e 6as. - das 19,00 às 21,00

horas
, Bas. e 5as. ___: das 8,00 às 11 ,00 horas,

CONSULTORIo.:. Felipe Schmidt, 19 - 10 andar
- sala 2.

TACOS DE lUXO - Comunicação
Industria de Madeira TACOLINDNElt, estabeleci·

da em Joinville informa a seus distintos fregueses qU€
INCAS REPRESENTACôES LT'DA. estabelecida nesta

Praça Ed. H..c;>tel Royal,
�

deixou de se'r seu l·epresentante.
Para qualquer pedido, ilustração ou c(fnsulta sobre

TACOS LAMBRIL, SOALHOS, �tc. queira ,dirigir-se
Jfl'etamElnte a Fabrica Mediante preços especiais.

Praça' Hercílio Lüz, 270 Fone 332 - Joinville.

.S:� O f R E 'D O F I. G AD,O!
." .�.

. ,���.�.....�
Rins, Nervosismo, Reumatismo, Prisifo-cfe ' ,entre,

Impotencia, Cansaço, 'I>oenças do' Apárêlho Di.

gestívo, do Estômago, Doenças, Epáticas �,para
outros males! Não Desanime! Peça-n'os hoje mes- ..

mo, se não encnn traI' nas farmãciás da. sua Cidade

IMulti-Plantas _' TATUARA � ou

Especies Page
Que alguém disse, operam mila,gres cur:ativos.,

Laboratório Veg. Pagé
Rua Duque de Caxias, n.o 208 - Pôrto Alegre

. Enviamos pelo Reembôlso Postal ou Aéreo.
CSSSS$$I$SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiiSSSSS<SSSSSi

DR. 'SAMUEl FO'NSECA
CIRURGIÃO - DEN'l'ISTA

- Clín fca - Pl'ótese - Cirurgia Bucal
Raio X - Infra Vermelho

Preparo de eavidades pela aHa velocid ..de
,nORDEN AIROTOR S. S. WHITE'

'Consultório e Residência:
r�ll:1 J('I'õnimo Coelho. 16 - 1.0 andar -- Fone 2225

Exclusivamente com horas marcadas
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ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se IrespcusabiJi:la pelo.
cOIlceitos emitidos no! ,�(l'QS assinado•.

. Bicicletas Betstar
A venda em suavds prestações mensais nà RAI

NHA DAS BICICLETAS, Rua Conselheiro Mafra, 154.

Peças e acessórios, para qualquer tipo de bicicleta,
pinturas simples e jubileu, consertos e reformas, só na

RAINHA DAS BICICLETAi$, Rua Conselheiro Mafra,
154.

l Se sua bicicleta está velha? Hão se preocupe, leve
na. RAINHA DAS BICICLBTAS, que ela lhe retornará
'novinha em folha. Rua; CONselheiro Mafra, 154.

LUSTRA-SE - LAQUEIA-SE �

ENGRADA,�SE . MOVElS
e

Seniço rapido e pel'feilío, tratar cou{ Rodrigues e

Freitas à rua Consel'heiro Mafra, ]64, fundos .

Dr. ,Helio Fr�ítas 1.DOENÇAS ,DE SENBORM,
PARTOS - CIRURGU. :_., �

CLtNICA GUAL I
Consultório: Rua Ce!. pe-:

dro Demoro 1.62'1 - Estre!'I�to, das 16 àa 19 boras (al la- i

do da J'�::máclà do Canto) .1,Res.: ....dUtos Saraiva, ,no i
� I

- Estrel to - Fones 2322

e,'8387. '

"REPORTER fOTOGRAFICO
A M 11' O, N

Reportagens: Re,uniões Sociais - Casamentos
_' Políticas - Coquitels -, Esportivas
Atende a qualquer hora 'do dia e da l;lo.ite,.

.

serviço rápido e perfeito.
.

Jornal "O ESTADO" Conselheiro:Mafra:;
16(h� fone 30-22.

.

._------,----

JNGRESSEM 'NA FA8� E GANHEM Cr$.
. 21.000,00 à CrS -,30.00Q,OO

-
Jo,ve�s de 16

_

à 22 anos, a Escola de Especialistas de

A�ronaut,lCa, fara. de vocês Sargentos Especil1listas da
Força Aerea Brasileira .

.

'

'

. �atri�úlem�s� ,119 Curso �re,parat'ório Nofurno, que
fl�nClOnal'a com miCI!) no mês de Janeiro próximo, ·em
nossa Capital. .

-

. .

., Não precisa ter' o ginásio.
.,

, k-:>L�

?Inscriçõe�
.

Irara. matrícula:� 'e 'informações, a partir ��
de _o de De.zembro na rua Almirante Alvim 19 nos
dias Úteis, das 19,30 às 21,3-0. horas.

"

,ARMAZEM COM MORA'DIA,'
Vendo a Avenida Mauro Ramo� 196, um .l\rmaz,(lm

de Sêcos e 'ÍVIolhadolil com ótima freguezia 'ii caderno,
bom movimento a' dinheiro.

' .

, Aluguel com moradia sob contrato até� 1962 por
Cr$ 1.200,00 mensais. Base Cr$ 500.000,00, 'sendo 50%
a vista·e o restante em; 12 prestações. .

�egócio urgente, não há intermediáriO-, a. tratar ,com
o proprietário no mesmo local.

Flo!'ilJ!lópo!is, 12 de Dezembl'o de 1960
'CARLOS GAINETE

I
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o "RADAR!' PROMOVERA'
A FESTA PARA A ESCO
LHA DA RAINHA DO A
TLANTICO CATARINENSE

a'll\�vel1sariou' ontem o Cidade, as
"R;�dar" envia as felioit<)- la data ...
çõs pelo acontecimento.

felicitações pe-

Aniversario� �'à, 28 pp.
o jovem .Janir Silva desta
cado e eficiente funcioná.
rio !!o IAPC. Parabens ...

O cronista Teófilo Pra-
"Soirée ('I.e São Silvestre", do, seguiu para Lajes, a

acontecerá amanhã no Li- fim ,de tratar de assuntos
ra T. C.,. As zero horas te- com o clube 1.0 de SuIho
remos a surpresa eh res- onde tem compromissos
ta. . . com os associados.

Elizabeth Fo'::otes, um

brotinho muito elegante da

Cidade, Merece um desta-
O Clube "12 de Agôsto", Circula pela Cidade o que na coluna "Radar" ...

está .prrsnto pará o "Re- Deputado' Federal, Dr. Os-
veülon", amanhã dia 31. mal' Cunha.

O Oscar Palace Hotel,
l'ealizará a NOITE DE SÃO

SILVESTRE, COlmi' uma
"Soirée" .

o Que'rência Palace Ho

tel, remodelou 'o salão no

Restaurante' e b.presel1tará
arranhã, o. Reveillon.

,O colunista' está organi-
.zando uma ,festa para e

leger '.a R,AINHA DO A·

TLANTICO Catarínense, O.
local será num dos balneá

rios do Estado.' Aguardem

o Capitão de Fragata
M�notl Aburl, foi promovi
do ao posto ele Capitão de
Mar e Guerra, por decreto
ao Presidente da Rep�1i
ca. O ilustre ofícíal supe
rior foi Assistente do Alte.

Carlos da Silv·!:'ira Carneiro,
quando Comandante do 5.°
Distrito Naval. O "R'J.dar"
'lhe felicita pela mefecída
promoção ..

O colunista - recebeu mu

meros cartões de Natal e

já respondeu os mesmos,

Apuoveíta a oportuniáaue
para agradecer as 'pessoas
que envíaramí ...

,
. V

Miss Lages será eleitaH
no próximo �ês de janei-�i
ro, com o patrocímío do)
Clube '''1.0 de Julho", �!(,á
dío Diário <itl Mar-hã e Jor

nal de Lajes. Será uni su

cesso na, simpática Cidade

EM SUA CASA
· 7J!a .UAi�

TELEFONE,PARA
- .

LUIZ. HENRIQUE
11
,- HORAS

I"LORIANóPOLIS, Sexta feira, 30 de Dezembro de 1960

Sôbre um suposto. plágio nos
esludis·'olelíricos çatarinenses

Como' o Professor Wal-t�r
Piazza teve a gentileza de
citar o meu nome como es

tudioso das cíêncía, popu
lares que pOdia avaliar sua

probidade cier.;tífk-f.ij frente
a grave acusação d·� plàgío
que lhe formulara o Profes
sor Paulo de Carvalho Neto,
na revista "Leitura", quero
sôbre êste malfadado llssun
tI) entre dois bons, amigos
meus, tornar públíco as se

guintes
'

declarações:

L Sou amigo; de Walter
Piazza e de Paulo de Oarba
lho Neto,

.

tlmto que este úl
timo escreveu em MOI:; tevi-
deu um liv·ro dedicado a

minha obra Afro-Uruguaya,
por conseguinte, lamento- ês
te desacertado, e malfadado
episódio entre sstudíoscs- do
folclore, que faz corn 'que
dois compatriotas tenham de

.llnçar mão da imprensa pa
ra resolver questões que" em

caso de serem verdadeiras
dviam ventilar-se na intimi�
dade.

. as udivinhanças.
5. Aonde está o plágio?

Carvalho .Neto.. quando mui
'to, devia t·er_ dito que Piazza
se esqueceu de citá-lo e não
acusá-lo

.

Injustamente de

plágio. E Piaz-za, por SU3,

v·ez, devia ter dito que con
cidiu com Carvalho Neto na

c!'J.:ssificação 1:1e seus mate
riais. Carvalho Neto ficaria
bem entre .os seus amigos· e
a Piazza não restaria méri
to fazê-lo, posto' que tiFol-
clore de Brusque' é uma

importante eomtríbuíçâo !W)

estudo das t;lhdições popula
res catarínenses que cople
menta a parte histórica da

interessante região do Es

tado que estudara o Dr. Os
waldo Ft Gabi'a.l' em um re- Flnrfanópolís, 'dezembro de
cente livro. 1960 Ildefonso Pereda

6. Minha intromissão nes- Valdés

No clichê - A elegante
SOLANGE NAiRJCISO, Cla- A bela Leda Cotr in, ani

mour Girl da ,oidaJde 'de versa riou dia 2'8 pp. Os

Caxias do Sul. Uma forte cumprimentos do "Radar"

candidata 'ao título de Gla- pela dat'a ...
mour Girl do' Sul 'dõ país'-

'

serra.r.'a.

de 1961. Festa. oue- sei:� rea- Ô El�lá'ce 'Mairi�onia�'t<.". .

(
,� -< �

.

. ... -

-

" O "Radar"'- felÍcita' a
lizada 'de 10 a 15 de 'Janei- Srta, Sylvia Maria Ferra-

ro pr0ximo, nesta Capital l'e oom o Sr. Dilnoh Aritô- Carmem Rosa Caldas, pelo
nio Côrte, será no próximo título 'que -re'cebeu nrJ '�lu·

d.ia sete, às dez 'horas 'na be 12 de Agosto, O BRL"Ir'J

Capela do Asilo das Orfãs. do Ano.

O [colunista agradece a

gentileza do convite. O Lira T.C., marcou pa,ra
, o próximo dia' vinte- e um

O Clube NáutiCõ A!do de }Jn<:iro o "GRITO m

Luz corr-,pletou no' dia 27 CARNAVAL":.
pp. 'o sel; 42.0 'aniv:ersário'
de fundação .. O "Radar" A BOITE do Lira T. C.,

envia a diretoria do ti'> será Íin'augurada no dia

Helena d.!l. Silva I-Ioes1)i11, 'dicional clube remistico da oito de janeiro. ...".
..
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2. A obra de Carvalho
Neto, Que este diz que Píazza -

o plagiara ."Folclore del F,:.,

raguay", é inédita, somente
2Stf1i afirmativa invalida a

afirmação de plágio. Se po
de acusar públícamente de

plálgio de um Hvro ou de

parte dt um lívrn, quandf o

livro permanece inédito e

só" é conhecido por três ou

quatro amigos? O públlco
não tem elcmntos de juízo,
tem Que ater-se a:·pa'!!'àvra· ,:i o
acusador. E' certo Que Carva

lho Neto parece -círcunscre
ver o suposto plágio 1

.. 0 in

díce e publica cotejando· os
.índtces das. puas obras. Se

trata de uma. semelhança,
uma corccídêncta mui tre

quênte em tôdas as obras

desta espécie, porque C"l}ll
quer .estudioso que estude o

'�olcloré em seus ,aspectós
,

'maté-l'iáis-,oll .ce�piriliUais, di"

vidirá as matérias eBtuaã,età�
em folclore ,�rgológico, - fol
clore social, etc. e, por 'Sua

vez em 'cada caoltulo l',ná
as 'sub-divisões

-

corre�pon-
. dentes. A orientação é a mes

ma mas os conteúdos são

diferentes. Carvalho es":te-
ve sôbre folclore do para-'

gua:y e Piazza sôbre o {\e
!

Brusque. '

3. Lí OS �rigiin-ai� dr cal·-IIvalho Neto' de sua obra

"Folclore delParagua:y". Em ,

sua obra inédita r�colhe os t
materiais dos folcloristas !

I-traguayos e os sistematiza;

por conseguinte o livdo de

Carvalho Neto não é origi
nal, não é uma,investigaç§'o
de Campo co!_!lo o de Piazza
e sim é .em' alguma parte
(na'queLs d'::·vestigações Que

êle realizou com seus disri·

pu!os, Adela Armi, Bejarano,
etc., muito menor que o ma

terial . alheio que utiliza).
Carvalho Neto coordena, sis
terr:atiza muito bem; Piaza

investi&'J, e, a meu Juízo o

faz bem (salvo em alguma.s
observações dt Carvalho que

_ compartilho, quando.�diZ que

Piazza confunde o 'fato his

tórico �om o social).·

:(ASA - Aluga-se.
Com 3 quartos, sala, co

sinha e instalação sanitá_
, ria, toda pintadla. á oleo à
casal sem filh{)s.,menores.
Rua José Boi�eux,' 13.8

fUlndos. Tratar em·, f:rente

Mas ra fraqueza de Carva

lho Neto" muito bom proles
·s.or, muito bom rormador de

alunos, tstá no campo da in
.

vestígação, como' se . porte
observar '3.!través (te seus tra
balhos sôôbre folclore uru

guayo ("Folclore Minuano"
e "Folclore Florrdense").

te assunto não afetará sem

dúvída, á grande 1J.�izade
que me une. a Carvalho Ne

to, pôsto qU2 em matéria
cíentãríca não deva haver

ressentimentos por çríti'cás
ou opiniões contrárías. Tôdas
elas

.

coctríbuem palIa. a for
mação da verdade. Que me

desculpe Carvalho Neto, po
rém, esta vez esteve errado
e atuou com precípítaçâo ao
valer-se de uma revista' de
difusãn como "Leitura" do
Rio de- Janeiro para cirar
um ambiente desfavorável a
Walter Piaz:;J'..entre aqueles
que não conhecem ítímamen
te os ratose entrelinhas des
te' %S�U!nto.

-

4. A que está reduzido o

suposto plág ío? A uma se

melhança de Classificação de
materlaís. Porém, 'a. classlf'í
cação .;!.::! Carvalho Neto é o

riginal? Não. E!e a tomou

outros autores: Heios �SaJnz
\ ' ,

JacoveUa, Steele Boggs e

Morote Btst .. Não conheço
ne':;numa classificação ori

ginal de Carvíalho Ne�o em:
folclore. ou em. alguma de

suas espécies, como a de

L�, . . . . . . . . .. Nieztche para

Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovada .. ,

Eis os três fatares de garantia que os Motores Arno representám poro o

consumidor..

Os Motores Arno são rigorosamente controlados pelo Sistema C. t. Q., Cen
trale ,Integral de Qualidade, o único que assegura perfeição máxima na

(

.;;;,��':;.-,..",.'��;'" produção em série,

� �
.. ......__ -'-"._.�L..��.....;;__
�f

* Motores monofásicos até 1 V2 H P

* Motores trifásicos até 300 H P

* Motores para máquinas de costura

®
,ARNOS.A.

,* Motores especiais I N O Ú S T R I A -E C O M É R CI O

. RE.PRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS:

,MEYER &. elA.

-

(RÉ'DITOS· SUPlEMENTARES NO GOVERNO HULSE
(De julho. até 20;.12-60

Secretarta da Segurança Pública
De', reto n. 1926 5 de julho

" "1930- 5 cj.e julho
"

"1%138 13 de julho
" "1941 13 de julho
" "1944 13 de julho
" "1945 13 de ,iulho
" "1964 16 de julho
" "1975 22 de julho

" 1979 27 de julho
" 1987 3 de agosto
" 1989 3 de agosto
" 1998 10 de agosto
" 2005 10 de agosto
" 2007 12 de agosto
" 2017 19 de agosto
" 2031 26. de agosto
" 2034 26 de agosto
" 2036 26 de agosto
" 2037 26 de agost o
" 2057 16 de setembro
.,,' 2067 27' de setembro

, 2101 19 de frutubro
" 2�05 19 de outubro
" 2118 24 de outubro
" 2134 29 de outubro
" 2135 29 de outubro
" ,2151 29 de outubro,
" 2187 26 de novembro'
" 2190 26, de novembro
" 2192 26 de novembro
" 2196 29 de novembro
," 2212 12 de d�zembro

", "2241) 16 de dezembro
" 2243 16 de dezembro

"

594.260,20
4.800,.00

318.000,.00
790.600,.0.0
200 . .000,0.0

4.520 . .000,.00
1.514.750,0.0
395.124,.0.0
100.000,0'0
207.341,80

1.500.00.0,.00
14.759,20

279.750,.00
1.602.334,.00
308.250,00

. 60.00.0,00
11.657.487,90

125.82.0,00 .

10.0.00,00
. 120.0.00,.00

14.1.00,00
390.000,00
654.022,2.0
160.0.0.0,00
25.900,00

5.0.0 . .00.0,.0.0
250 . .0.00,.00
13.85.0,.0.0

.

74.0 . .00.0,00
15 . .00.0 . .000,0.0

30 . .0.0.0• .0.0
17.50.0,.0.0

3.280.050,.00
23.429.828.4.0 68.738.527,70

"

"

"

"

"

"

"

"

,.

"

"

"

"

,
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Parà aArgentina o 1· embarque de
iBC(lfé daCooperQtiva de Cotío

.

A Cooperativa Agrfcola de Cotia, realizou sua prr- prosseguiu o Sr. ,Flávio BANDO ocorreu ':i!m Sanga Puiiã e

meu-a remessa de café Para o exterior. .Brito -' Q café brasileiro a segundar 'em Jaguarete,
Pelo navio "Rio Mendoza", foram embarcadas as naquele país apresenta Segundo comunícacào re- naquele município.

primeiras 140 sacas com destino à Argentina, c-onsigna- perspectivas ,�S mais pro- c-ebilh, pela. Diretoria elo No Rio Grand.e d� Sul,

los à Agência da Cooperativa em Buenos Aires.
mlssoras possíveis. ° nos- I;;tit�to Brasrleíro do Café, s�gU'ndo comumcaçao en-

P " .dI'
- ',. .

so ,;;.ompaneiro Mário l;'fn- o Regimento. do Exército víada, ao lBe pelo chefe do
I ocur a o pe. a reportagem, disse o Sr. F'lâvio Bnto, teado que está cefíando o que serve em Ponta Porã, Pôsto em Pôrto Alegre a

�aquela Cooperab�a:_. . Escritório do IHC em Tó- Mato-Grosso, apreendeu e.o guarnição do Corpo. de Fu-

. -:- .Com a efetivação dêsse primcir., embarque, entra quío, nas cartas e relató- dia 13 do corrente um ca- zileiros Navais sm Bâo Bor-

definitivamente na exportação cafeeira va nossa organí- rios snvlados à cooperativa, mínhão com sessenta e' [a apreendeu 1z0 sacas de

zação. Outras remessas para outros países deveremos da conta do sucesso que uma sacas de café. No dia café. que se dest�navam à

fazer dentro de pouc tempo um" v
., vem fazendo rio Japão o s.eg�inte, runcíonártos do RepublIca Argentina, como

" •

P ,
A

'

•• ez q�e ja no� en- u.;iJé brasileiro. Pôsto de Fiscalização do lontraband().
centramos, aparelhados [Iara esse fjm, Nao poderíamos IBC apreenderam outro ca,_·· A Diretor.Ia. do mc deter-

nesta oportunidade, deixar de "agradecer a' colaboração APRE.ENSõES DE ,CAFE' finhão, com sess€!nta' sa- míriou providências, para

que nos foi prestada pelo lBC. DESTINADO A - CONT'-A- caso A primeira apreensão apuração de respcnsabílí-

E continuando suas declaracões: ?

- A nossa cooperativa, que'mantém em seus qua

dr�s elevado número de pequenos produtores de café, e

CUJO setor de atividades foi iniciado há menos de 2 anos

já se encontra em 'condições de fornecer aos nossos
clientes no exterior cafés de seus cooperados.

POLITICA AOERTADA DO
IBC

vista material, a participa
ção do cafeicultor em tolda
operação ·de vem da do seu
!produto, representa, tam

bem, e prtncípalmente um

fator de estímulo para a

melhoria da qualidade do
café, ensejando aos que
produzem meios e recur-

sos pará aprimorar sus,s
mercadorias.

Prnsscgurndo em suas

considerações, acentuou o

81'. Brito:
- O íngresso das coope

rativas �.e cafeicultores, na
comercialização do produ
to, reínvídícação . de há
muito acalenílsda pelos
produtores, foi uma das
medidas a nosso ver mais
a':ertadas toma(J,às 'pela
"direcâo da autarou.a cate
�ira,' pois, que, além de re

presentar, sob o ponto--ue-

SUCESSO no CAFE' BRA
SILEiRO NQ JAPÃO

Pelas noticias oue te
mos recebido do Japão -

...

FLORIANóPOLIS, Sexta feira, 30 de Dezembro de 1960

'1 epetimos -, à, nossa listi
uha, mas com uma diferen
ça muito grande, da que
ocorreu no Legislativo:
A.crescentamo-lo DE GRA
ÇA. Esta é a g7'ande dife
tença.
Acreditem, as páginas da

ltis�ória J',átria, não comi'
lJOrtarão tantos feitos., tan
tos fatos, tantos aconteci
mentos, originados pelo
eminente Chefe do Estado
catarinense (que puchadan
Assim sendo, quem somos.
'hÓS pata analisar e criticar
os cometimentos do Sr. H.
H.? (- Pinto de um Dia
logo dirá uma pessoa qu�
muito estimamos' -) Quem
SOl1WS nós para analisar
êste "govêrno de picareta
gens"? 'Esta "curriola" de
aproveitadores., comandada
pelo autêntico estadista. H.
ll.? Êste testamento indeco,
1'OSO, o panamá desavergo
n'l-ad:0' o rombo nos cofres
lJublzcos, o empreguismo, as

mamatas, as transações feio
tas na calada da noite a
àinheirama gasta na cdm
[J1'a de parlamentares o ci
nisma do governante no:
auto-elogios, nas promocões

Acrescentando mais um, publicitárias, pagas a peso
atingiremos a _ maioria, ti- de ouro? Quem somos nós

nharmos nove, com mais um senhores, para querer se I

agora, dez. Êste é o método adiantar à História? Não

qUe se usa para alcançar Positivamente, não faremos
um produto desejado. Ge- z�to� Os psicanalistas, Oi;

Talmente, Çl.s listas disto ou
l cmcos, os historiadores

daquilo; sã'o compostas de justiceiros, farão o nosso

DEZ. Como também, para serviço, terminarão o noss

se conseguir a maioria em
tl·abalho.

-

'!.fma ASSEMBLÉIA, usa-se
A nossa tarefa - a de

êste método, de. adição, pa-
escolher os "HOMENS DE

Ta �formar um bloco majo-
VISÃO 1960", está pronta.

dtário, que SIGA E APRO- Apontamos a VISÃO do go

VE, as determinações do ver,,!culor H,. H. A interpre_
Executivo. Bem sabemos taçao da mesma será dada

que alguns
-

dos leitores, já pór' cada um de vós, leitv.

estão misturando o que se �·es. Uma coisa pedimos, aos
escreve aquí, com os .fatos e znterp!:etadores,' não vale

acontecimentos ocorridos gozaçao p7"a cima do ho

na nossa muito dígna e a-
mem; êle é grcmde e forte

balisada Assembléia Legis-
um "meninão': de bondade'

lativa. Não. Não queremos
7'ambém não vale faze1:

confusão'. Os leitores que se
chantagem, co17io por exe-m

armem de compreensão e
plo pedir �mprêgos, dois (.\

de boa vontade.. Não estra- governador será capaz de ...

'lt· h mandar apresentar mais
guem esta nossa u zma o� projetos nêste sentido.

.

menagem. N
,.

Como ficou escrito alí em'
o mms, é como diz aquê_

cima, o Governador Heri- le menininho' aqui em fren
berta Hulse, usou, do méto"

te da redação, cantando em

do af(litivo (não confundir �ua inocências "HERIBER-
2'ÃO. HERIBERTÃO ME

,com auditivoJ. Como cida DÁ UM EMPREGÃO ''fRA-
-dão pagante, contribuinte -

, ..

do Tesouro do Estado, tam-
L.A... LÁ ... ,LÁ ... t·

1Jém, estamos usándo 'êste
rnétodo, consequência' mui

'

to clara, dos exemplos pa
tenteados pelo ilustre que
ainda habita pelas salas
mansas do Palácio da Agro-
nômica. Acrescentamo-lo -

OS DE VISÃO, 1960

-v-

Ãpesar das insistências
('continu�stas"'" ,dos apl'au
ws, vamos chegando no ti
r.al d(� nOSSa lista dos' de
"Visão". Como HOMENA
GEM, deàicaremos êste ca
ríssimo espaço de jornal,
ai! décimo esco,l;hido, pes·
.�oa muito representativa,
verdadeiro homem de vi
sao, representante. autênti
co dos ânseios... testamen
tarias e panamenhos. Tra
taremos nêste momento
(quase que sO.lene), do Go
vernador H E R 1 B E R T °
fI U LS E.

sDveira Jenzi

RETIFICACÃO
t

""',;r:",'�;m�
�

-

",;.g;�::"Ã.··,:Jl ," alllfl& It�
.

mais pousou de gênio etê.
e onde se 1ê "Vir a Públi-
"co, agora, :para afirmar-se
que o prof. Ferreira Lima
é hbmem de bem e de mé
rito, e creio _gue ninguém
H.Hi! nega o quinhão de gló
nas que lhe cabe nessa
missão" leia-se "Vir a pú
blico, agoraJ afÍl"mar-se que
c: Prof. Ferreira Lima ape
nas êle, é o. rpai da crianca
é que não está cel'to. Rec'o�
nheço no prof. Feneira Li
ma uni homem de bem e
oe ,mérito. e creio que nin
g'_!.lem lhe nega o quinhão
de glórias Que lhe' cabe
Dessa missão".

l�o artigo intitulado "Um
J:íestre" de autoda de 'Ne
leu Cori-êa, estampado em

Lossa edi,.ão de 20 do ·eor

lente, sairám vários pas
téis e P.1TOS de I'evisão� Na
'imj)ossillilidáde de corrigh
todos os erros numa sim-

]: j es nota retificad?nt, 're
constituímos, todavIa, duas
il'ase�, a pedido do autor,
TiOl' terem saído truncadas.
i:.ssim, ao invés de: "'

.. �

.lama!,; passou de gênio pa
) a os basbaque>; dos me

díocres" leia-se ""... ja-

Mulher' sem ciume ...�_. i

Seminário: nova era �e
�esenvolvimento

de santa Catarina, Quiz os

deslgmtos da provídêncla
que Justamente o iff(.(tli:
Izador do Seminário Sóefo
IEconômico reeem realizado
fôsse levado pela soberana
vontade do 'povo, ao .su-
Ipremo. cargo de ziosso Es.
tado,
Homem roríado nas ofi

cinas do tr�t.t..i'}ho QU9.tidi
amo, auscultador e batalha
dor incansável 'das neces

sidades do povo e de suas

soluções, trazendo consigo
a bagagem' mOlf,J.l de seu

caráter impoluto e inata
cável, Celso Ramos deixou
demonstrado através do,

'-conclave de que participa,
mos ·e assístímos, o quamto
pode h vontade inquebrá
vel de bem servir, para a

realização de uma pátria
maíór, para o bem estar de
nossa gente.

.

Banco Interamericanô �e
Desenvolvimeto

.

OPERAÇÕES ORDINARIAS'
Com r�cursos ordinário� de seu ,capital, o Ban-'

co _poderá fazer ou garantir emp.l'éstim�� a qualquel'
P�IS m��b�"o, suas subdivisões políticas ou reparti
çoes OfI.cI.als, ou a emp�ê�a . Ipart4euJar que exerça
suas atIvIdades no terntol'io do meEfmo. �sses em

préstimos serão reembolsáveis na mesma moeda em .

q ue tiverem sido concedidos.
Os recursos ordinários de capital do ,Banco ·de

verão. ser �empre' maJ,ltidos,' utilizados, comprometi
dos, m_vest.Idos ou de qUa!lquer o.utra maneira apli
cados mteIramente à parte dos reC1U"SOS do Fundo
para Operações Especiais.

O Sr. Celso Ramos cer,cou"se de um grupo-de
trábalho de invulgar capa-cidade. A produção des
sa equipe excele qualiquantivamente. E age ful-

��k.· ,

Subindo ao govêrno, vai ençontrar outra equi
pe, ali-efetivada. Será como regressar do transpor
te a 'jato para o sistema da zôrra .

.

Es·ses "auxiliares de' confiança", cunja demis-
são, o novo ,governante deveria eneontrar, ,como

manda o reg�me, em cima da sua mesà, no dià da
posse, não vão poder suportal" o tranco do futuro
chefe do Executivo.

, Qua,ndo ele� ,começaram com os '''não sei"
"deve ser assim", "talvez", "não .posso", "'vou in�
dagal'" "fuI f' ."" .

"

' �:no aZIa asslm, Sicrano é quem sa-

.be - eu nao quero estm' pOl' perto.
Efetivá-rIos foi malvadeza. Aceitar a efetiva

ção foi caradurismo .

Mas que a UDN acabaria assim não haver'
dúvida, desde que seu prfm'eiro governador: depoi
de an.unciar sua política de: "homens pára os ca4
gos e não 'cargos para os homen,s_" encontrou no

tável saber em vários dos atuais m'embros do Tri-
bunal de Contas!!!

"

A ·coisa está tão 'abracadcabunhante que nin
guem duvide se o governador udenista abalar an
tes de 31 de janeiro, para não .passar .0 govêrn ao

eleito do povo. ..
.

,
o

Porque isso de se dizú' �ue somente a eletri
cidade, o ,carvão"vapor,. a gasolina, o óleo dizeI e

a fôrça nuclear é que impuls'ionam, não está mui
to ,certo. O r�morso também 'acelera e precipita. " .

Discurso 'proferido pelo
Dr. 'Guilherme Renaux,
por ocasião do jarntar
reálizado em Brusque, aos

-

6.12.60 'com a participa
cão dós' convencionais ao

SÊMINARIO 'FI0mo ECO

NOMl]CO DiE' SANTA C:A-

TARl!NA. I

.

Brusquê vive Intensa

mente hoJe, um dos mais

felízes dias de sua exístên-
" I
cia,
E' que ao cnselo do

TrrunsêUrso do Iano .em que
comemora seu primeiro
centenário de 'fUlndação,
sentem-se honrada com a

visita desta brilhante comi
tiva de participanteS .do
sémínárto Sócio ECOInõmIco
de Sana' Catarinla..

'

E, se feliz está Brusquc
por acolhê-la, emborl:!, por
momentos. Envaideço-me
em ser o porta-voz, da

Saudação do povo de, mi
nha terra, aos eminelntes
e preclaros ,integllJ.,ntes do

magníftco conclave
Trago a certeza de que,

as !,;onclusÕ(es', os ensina
mentos e as' soluções' a

Ipres.entadas· os miais va

�l'irudos problemas díscutt
Idos no decorrer do Se-

mmárío, implantou !lm ter

ras Barriga-Verde, o marco

inicial de uma nova fase

.desenvolvtmentista, - que
será levada I.'_' e,fleito atra
vés da res'truturaçálo e re

vigoramento das bases on

de se alicerçam a política
Sócio-{ECOIl'.-õmi'ca de Nossa
Terra.

.

- Das soluções alvitl'adas e

dos ensina:mentos extrai
dos "virá por certo o 'aper
feiç'oamento não SÓ da

máiquina a:dministrativa de
Sam<ta Catarina, rrLs tam

bem as diretrizes Que nor

tearão os elementos ocu

pados nas mais diversas
ativida.!des, a partic�arem
diré":l, e d�cisivamente na

soluçã() de ,�eus próprios �

'dos problemas, que afli·

!jem 1.1. coletividade.
E, para maior feli':ida:de

Ao, transmitir-lhe a sau

dação '!rtllcellJ. e efetiva do
povo brusquense, -estendo
a também aos proemínen
tes e não menos valorosos
,SNR. Lídio Lunardi, dig
nissímo presidente da con
tederacão Nacional da In

dústria, ao dr. Ja';y MOin

tenegro Magalhães; diretor
.c:e.. Divisão de Estudos-e
planejamentos do S'ESI -

Departamento Na.cional, ao

.economista e filósofo Dr.

Eurico de Oarvalho, ao Dr.

Hans Goldmanm, brilhante
economista e ao Gofó;nel
dr. Antônio de Lara Ribas,
diretor da Divisão de Ad

ministracão do SESI - De

partamento NaciOlnal, sem

cuja. estreita colaboração
_

e

decisiva cooperação, nao
teria .9 Seminário atingido'
a meta deseJ'aida e p exito

alcançando. l
Deixo também,' aqui, os

-cum.primentos e os' mais
efusivos saudai'es aos de
mais membros da comitiva
que ora nos' visita e h a

firmação de que Brusque
Ir.ão se Aará ausente às
igestões_ 'que visem o en-

)grandecimento sempre
maior ,de Santa Catarina,
para maior glória é.l.l. gran
Ide Pátria Brasileira.

O acident.e acima ocorreu ontem, na esqui na da Conselhe�ro Mafra COll). Sete de

Setembro. O automóvel Opel, placa 166, descia a rua Cons. Mafra, ; quando teve

pela frente o caminhão FNM 23'0857, que descia a Sete de Setempro, rumo ao cais
Frederico Rola, a'Panhando-o na altura da roda traseira.

-

Do encontro, resultou ferida a sra. Desembargador Alcibiades 'SiIyeira de S�uza,
sem gravidade. Dirigia o t\utomóvel acide ntado o dr. Luiz Silveira de Souza. O

caminhão nada sofreu.

----------- ------��'----------------

CRE'DIIOS SUPLE,MENTArRiES NO'/GOVERNO HULSE
(De,Julho a .20 de pezembro) SeCreta 'Jiacda Fazenda.
Decreto n. 1924 5 de julho· 11. 430. 31Í,80

" "1927 5 de julho 10: 830.359,90
" 1931 5 de .i u lho 3.721:794,00
" 1947 �3 de julho 2.1!JO.OOO,OO·

1949 13 de julho 286.146,50
1950 13 de' julho 1.000.000,00
1958 13 de'julho 26.'265.0.00,00

" 1959 13 de julho 9.371. 560,.00
1980 27 de julho 44.350,00
1982 27 de julho 1. 000. 000,00
2001 10 de agosto 4.277.166,00

" 2004 10 de agosto 2.500.000,00
" ,20221 24 de agosto - 30.000;00
" ,2032 26 de, agosto

2033 ')
. .'

800.000,00
..6 de agosto' 461 537 50

" 2035 26 de agosto 46': OOO�O
" 2041 ·6!:le setembro 7 54? 94
,� "041::

'. ... 8,10
L;.i) 6 de setembro 2 2 O O. 5 . O 0;00
20&2 16 de setembro 1.804. 74,Q,00

" 2058 16 de setêmbró,
" 2063

1.000.000,00
27 de setemb�"o 4" 821v. ,00
27 de setemb�"o 300.000,00
J de outubro 12G. 000,00

19 de outubro 200.000,00
" 2104 19 de outubro

-

21. 000. 000,00
2130 29 de outubro 117.350,00

)' 2136 29 de outubro
3

15.,000,00
de novembro 50 O

4 de
,_".00 . OOO,pO

novembl:O "O... . 000,00'
4 ue novembro 1.850.722,00

2152 ;�: ���:��::� ,A,;, i��: ���:��'
2153 9 de novembro
2157 16 de novembro

500 :000,0_0 I
2170 16 d

4.750.000,00
. e novembro 200.000,00

2183 26 de novembro
2184 26 de novembro

850.000,00

2189 26 de novembro
110.000,00
135. OOO,fOO

2194 ;69 de novembro 40.000.0ÓO,00
2200 de novembró 3.00'0.000,00
2206 12 de dezembro 250
2210 12 de dezembro

...,000,00

2213' 12 de dezembro
5.000,00

2226 14 de dezembro
800.000,00

" 2235 '16 de dezembro
2.174,10

,,'
90.000,00

2237 16 de dezembro. 10.332.000,00

"

"

"

"

"

"

.,

"

"

" 2064
2082
2099". "

"

"

"

"

2137
" '2140

2145
2148

"

" "

"

"

."

"

"

"

.,

"

"

"

221.002.113,00
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